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ÜMÃO  CONSEKVADOHA 
O Conselho Direotor da UNIXO OONSKRVA- 

DOKá, em sesslo de hontem, rosolyeu dirí- 
gtr-se a todos os soaa correligionários da 
prorinoia para pedir-lhes que nfto tomem 
compromissos antes de ficar deflnitiramente 
orgaaiaada a lista das candidaturas para a 
próxima eleiçfio de deputados geraes. 

Depois de consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades de cada um dos 
distriotos, o Conselho Direotor tomará entlo 
a responsabilidade de organisar aquella lis- 
ta, nio olridando jamais o seu primeiro de- 
rer de procurar harmonisar n'ella, tanto 
quanto for possirel. as justas aspiragdes lo- 
eaes com os legítimos Interesses do partido 
oonaerrador. 

S. Paulo. 10 de Maio de 1884. 
AMTOMIO Dá SILTA PKáDO, presidente. 

.AMTOIIIO PBOOST RODOTáLRO. 
* .P. A   DüTIU. RODBiaOBS. 

MAMOU. AMTOMIO DUáRTI DI AZBTBDO 
ffiODUftO  A.   DA  SlLTA. 

BOLETIM DO DIA 
O encoaraçado Riachuelo deverá chegar 

ao -io de Janeiro em fins de Setembro ou 
principio de Outubro. 

Tlaeaonrarta de Fazenda 
MQDmUMMTOS DBSPAOHADOB 

8 de Agosto 
Ds Lapss d« OlWsin & Silva, prosnradorsi jf 

Jala AatoDie da Noronha.—Pacaa-n a qaaotia d* 
•4731880. ^ 

Os d Rasa Caadida da Olaria.—Ao ir. «olletto 
ds H»$y das Crassa para informar. 

Oe dr FrsMiaso da Caatro Sá Barrato.—Informe 
• aaatadoria. 

Ds Manfrsdo Msysr.-Ao ar. ssllsstor da aapital 
para informar. 

(t> —^- 

Lê-aa no Diário de Campinas de hontem : 
Consta-nos que no próximo domingo pre- 

tendem alguns indivíduos percorrer as ruas 
da cidade com musica e foguetes, para feste 
jarem—S Lonrenço! 

O santo festejado é pretexto, pelo que nos 
informam, para se realisarem scenas de tnr- 
bitlaaoia. 

Boa capa, a destes devotos singulares. 
■ masiM 

O eaM brasileiro nsi Rnaala 
ttssammaadam-— a laitnra doa intaraaaadoa na 

•rspsf anda da enfé brasilsiro na Ruaiia «a a*caia» 
Isa traekaa astrahidoa ds sarta dirigida da tf. Po- 
labarf •   ao Jornai d» Commereio s 

4 O saaattme ds a»tt d aqni moita psqoaao • 
anta saSa ax—aa y^n«»» •.•»•««• ©• «•fta o. 
Bra«il ala soaaorram aanlo am aecla diminat». 
Oa asgaiataa algarixmot^ avideaaiam o faats. pa- 
taatsaado alida qna o ooo-omo do aafi olo montr» 
taadaaãia as Ru»i», para aagsiaalãr Sío sataa i s 
dados da iapsrtafiCo do artigo ao* nltimoa asta 
aanaa, eimpntada am poudi s tonaladaa matriaa» t 
A**»* Pouds      " Tontlud i 

metr •> • 
oa 47 1 

87 4 
76.B 
8 ibl 
• |M 
8.3»! 
0338 

«Qaaats aata soasama 4 ioaigniflaanta vsiitt- 
•a>a« pala aomparaçla daa algríiamoa âoima eit»- 
das Ssa as qas ss ssgaam, ralativoa ao oonaomo d» 
«af4 sm diversos paiaaa, computado am tontlada» 
aristrisasi 

1177.. 
Í87S.. 
1879.. 
isao.. 
1881.. 
l«8t.. 
1889. 

187 038 
417.821 
472448 
900 004 
444 430 
5)8 877 
387 141 

,. Paitu 
rttadea-Unidoa    ..    .. 
Aflsmnaks      
Wtóç»  
Anétria  
Bslgiaa  
BóUâada  
<M-Bratsnha s Irlanda. 

1880 1831 
100 403 185 297 
94 2 <0 104 153 
57 720 04 7d 
31448 30 0Jn 
22.753 25 301 

— 30.000 
14.738 14.478 

Iblia                - 106:3 

HispaahaaPortDgal ..    ..        - lOOOo 
Soiíaa              - »<W> 

« Cama as vd o oonanma é manor na Roaaaia do 
qa| na Saiaaa, o qua em granda parta 4 aiplioaval 
pala seaaidsraval impoato da antrada a por aar ag- 
graTado • praço do artigo pala ramanara(Io do. 
íatarmadianos qas o introdazam na Raaaia. A no- 
taval diffarença para mansa no eoanamo d* 1883 
•ipliss-ao pala elavaçlo da tarifa rm« qaa, «ando 
aatr^ra da 1 roblo s 05 eopeei por poud, t i aUvii- 
da sa» 1 ds Jonho ds 1882 a 8 rnblo» a 50 e-peci. 
pagavsis am onro,  a  tal   damiaoiçlo,  n(o  ad na 

FOLHETIM <T1 

A DAMA DE COMPANHIA 

8800M0A PARTB 

A.   Quinta   dam   noaas 

XXVIII 

(CominmafSo) 

•>Vi«tio>a s ats Mlpado, rapatio Oilbarto, aim, 
•am vasas aim I A.l.  

—B' prssiao «as a aa#a raapaito tadoa partilham 
s aaaaa aart-aa. toraan Falipp* a nòa ahagaramoa 
14 aprwaatando, mto argamaatoa. maa *••»•«»";••• 

Odaatar alhen admirado para o ar. da Oaranaas 
—Taatamaahaa t diaaa alia am tam da iatarroga- 

«lo. 
—Ma,aaahor. 
—Csafoaaa qas «emprahende mal 
—O asahar ma osmprahandard aalhor, aa ms par- 

aittir Mr-iht a msaorial qoa radigi oom maa pn- 

-l^ai para a»», 'a qaa padi ao »r. 4a Challina 
•M • tronxaass a MortfonUias. 

—■■ aaradaao- a TOS ii aati«fasi-lo... 
■aBpfSSra aaa piau da ^vagada, d. qaal 

tlroa •• m»ca da papaia aaaaa >oIaaoa«. 
A aaJma io macV. « aan aaagas-frio. a asa pala- 

vra fasU. saaqaaats ato ftasaasa daaapparaaar aom- 
slstaassU aa soaviaptoa da doatar, aoa.nçdt» o*- 
imW a» lovlaa. lad.v.a aa abalaram am pooao 

—P.ria ãã'as sagaaarla ssm aawhomaal  dl- 
sia alStoi ~r«Tu******** «' ?"* 
«roaoa hvpooriaia a aaa laiaaia tto «ovarda f 

O ar. to aasaaasa asados ta rn «lar»  a isto 
ton to asa m*m»tt*i. 

Ku««i» mu am todoa oi paiast, opara-aa na railo 
dir.ot* da alovtfla do« diroitaa. Ritn abuarratla 4 
exparimantalmanta da^uzidn doa arguiDtaa dado* 
oompariktivoi, qua s<i exaapoinnalniHata ri-gistram 
faetoa qaa pamoam daot^ar du ri-gra, oomo «aja 
o maior o laaucno om Praoga, eonp.ir^do ao oonan- 
ma da Aaatria, a deap«it'i da aaram oa diraitoa 
franciaa quatro v />* m .ia alavadoa do qua oa 
aaatiiaaoa, fará f«oilidada da o >mp*r»ç(o radmi- 
ramua todos oa diraitoa da antrada á moada franae- 
i«, rapraaaataado a primsira aaria da algariasoa 
oa diraitoa da «atrada sobra 100 kil'g^amm as a a 
angnada o «oaaam>> proporsional 4 populagSo, ani- 
mado am kilogrammaa : 

França.    . , 
Rnaaia .    . . 
Afamaaha 
Anatria    . , 
Balgiaa.   . . 
Suiaaa .    . . 
Holl.nd» . .    , 
Eatadoa-Unidoa 

- a s 

11 B a 5 

|1J 
150.00 1,40 
0108 0,10 
60 00 2.47 
37 50 1.06 
13 20 5.40 
300 3.00 

.     .     .    . /fnírarf./Vonco 8,12 

....        » »        3,60 

< E' aaaim a Raaaia o paia onda manor 4 o oonan 
mo a o aagnndo na eaoala daasendunta  dos diraitoa 
da antrada. 

< Cum aertasa, poia, aa tasa diraitoa podassem 
baixar ao nival doa da Anatria a entabolaaaamoa 
oommaroio direato antro o Brasil a a Raaaia, poda 
riamua ainda antrsgar à anllora do Oafa, aom par- 
feita tranquillidada, boa parta daa aoasaa torras 
aptaa p-ra aqnvlla prodaata. 

« B' »hi a>bida qa« o Imporador, a Imparatrii, 
todoa us msuibroa da família imparial, miaistros 
de estado, dignatarioa da adrta, eorpo diplumatieo 
• altos fonaeiunanoa, visitaram a expoaiflo bra- 
sileira. 

< O Imperador e toda a aaa lasida eomitiva dea- 
eobriram-aa ao shegtr em frente do retrato dd ar. 
h. Pedro 11, sandando-o. 

< Saboreando o e.fó brasileiro, disse o Impera- 
dor : C* eit vraimtnt iieqwi I Ella a a Imparatns 
manifestaram o deaejo ue vur preparar o osfé a dig- 
aaram-su de assistir 4 oparaçío. 

« O Imperador 4 homem da magniflaa estalara a 
porta aenhonl; ainda nio vi h< maa tio alto. Ex- 
tremoaeote amawl. Dam oomo a Imperalns, pudi 
ram nnmarosaa infarm*(Sas aoa mambn a da eom- 
(OissSo brasileira ; examinando aa photograpbiaa da 
barra dv Rio d» J.neiro o da alameda da palmeira" 
do noaao Jardim Botaniso, rafaria qae o grlo-daqne 
Alexia Ibs f.llira muitas vasas da aatnresa magni- 
flsente do Brasil 

a Tamoa no Brasil a falas idéa da qae o Csar viva 
roai Ihido, vigiad > a oareado da tropas. K' nstorai 
qas valsa eoidadoaamsats por ella. maa isto (as-s* 
pelo mansa som todaa aa appaiaaeiaa ds asatrans 
Aiada aaa featss d» maiondadado cssravilsh N so- 
lta Alexandrovitsh, terminando àa 4 heraa « sortajo 
de pa^o, e Csar a aaa herdeiro atraveisaram Sm 
droehki (pequeno sarro tirado por doas eavallo-) por 
aatrs nnuiaroaa mnltiato, « ao maio de rnidoaa ae- 
alamatdaa, ato sendo aaempaahadea per am s4 sol- 
tada aom offlsial Viaham sós ao earro, guiado pelo 

ooehelro, qae tinha ao lado o emtteur. Desta modo 
percorreram longo aaminho 

< O ar D. Padro 11 dava ter aserinto raasBlamantu 
para a Rnaaia aomarosaa eartas Altos psrsooagens 
nio tdm logrado oesnltar inteiramente qae a soa 
obacqnioaa «spoataneidade 4 motivada por elevada 
eoauderacio. > 

Onze de Agosto 
Consta-nos que a commissáo de estudantes 

•le Direito incumbida de organisar os festejo* 
io dia i 1 de Agosto, convidou a exma. sra. 
1. Adelaide Lopes, de Campinas, para vir 
cantar, nesta cidade, no saráo littorario-mu- 
aícal qae deverá realizar-se na data mencio- 
nada. 

Parabéns á commissáo si for oomo espera- 
se, aceito o convite dirigido áquella excel- 
lentissima senhora, á quem temos ouvido te- 
cer calorosos elogios pela sua bella e bdtn 
cultivada voz. 

A direoteri» do Caatro Commerei*! da Molhados 
aatragua ao sr. ministro dos negueio-i estrangeiros 
uma representaçSo no sentido de intervirem os 
eonsnles brasileiros as repreaaXo da remessa para 
o Brasil da vinhos falsiflsadoa. 

Nto ha dnvida qaa a genuralidade do nosso eorpo 
consolar, esquecida da miaaSo asaencialmeate com- 
miroial quu lhas e>be por lai e pala própria aatu- 
reta de anas fnoovSas, oarecem, mais da ama vez, 
da lenibretea egoaes 4 aste. 

Por  entro  lado aio 4 menos inoontestavel que a 

O.Ibsrto. com o eotovallo na mesa, o rosto apoia- 
do aa rntoaberta, oa olnoa meio faehadoa, envia eom 
profunda attençto, pesando aada palavra, aüalyaan- 
do oada phraaa, olaaaiSoaado em mente todo qnan - 
to oavia, aem manifestar nem approvaçâo nem re- 
provaçto. 

0 memorial da Falipps sra am relatório minosio- 
ao dos maaores iaeideotaa da vida da Raool ao lado 
do sr da Vadaas, da muleatia desta s das eaaa ul- 
timas soaversas som o sobriaho, da soa morta, da 
presença da Baronesa da âaraaaea a do fliho no 
qaarlo morioano junte ao aadaver, doa paasos qtla 
dsa o sr. da Oballia* para ektar a aotorisaçSo para 
transportar e eorpo para Compitgoo, da partida para 
PoatarmS, d» parada aassa villa, das exsqaias, da 
rsaaito em eaaa do taballito, da sshamaçâo do fs- 
retro, da pristo. ds soltara proviaona, graças a la- 
tsrvençio provuenaial do deotor, a fla«lmeate, doe 
indieias colhido» paios doas primos, 4 roa de Chs- 
mio Vart, a respeita do homem qas ao dia 28 da to- 
lhe foi baaaar o farotre. 

A' medida qns a leitora ehegava ao seo flm, Oil- 
barto psrgontar.-i a si mesmo s« ala f*zia mal ae- 
aaaaodo a Falippe. 

Quindn esta   aeab^n, o   dontor   lavaalaa   a   «a- 
lM«a- 

—AM ah I disse elle. o seahor eaeostroa a pis- 
ta de h^mem de aabslioa vermelooa ! Ba tombem a 
eaeoatrsi ; mas, por emqaaata iaao da naaa aoa 
serve. Fallaremoa aiaso mau tarda. Parmitta qoa 
lha face algamaa ooserraçoas ralativameate ao aen 
meaeriaU 

—aoa davida I fas-ma favor. 
Gilberto fltea da BOTO O moço eom o seo olhar 

psaatraate, a porgaatoo : 
—PnaairamoaW. qasl o a soa oeaelasloF 
—A miaha eeaslaato 4 moitu simplee e impds- 

ss, reapjadea felippS, Raoal e Tialiua de qma aa- 
nansia oalomoiuaa. 

—Que iataraaae podiam ter sm aalamaial-o, em , 
perdei-of 

—Um laterssas de ódio s to viagança. 
—Ráoai ata «oofaees inimigos. 
- M-iii -s vesee a gente tesi iaiaigoa sem saber. 

Além Atue, ha maitra mlaeiavate que fasam a mal 
1 oais »»i. O toaaaotaat* de aea prime pdde ssr aa 
I dessas . 

—B' SSSS   aiasravai   qaa   preeie^moi   ueaôesfir 
! axalaaoa o dostor. 
j    -gavsaoe 4»aeh.l-o 

filaiSoaçIo de vinhoa em grande esoala e sBitundo 

prooessos os mais noolvos rsalisase dentro do pniz' 
dando dixso bello exemplo a própria oi Isde do Ri- 
do Janeiro aonde apoatam-ae falsiSaadores notórios 
qoo abastados haveres tem asonmolado em virtude 
do engenho manipolador qaa os distingue. 

Por isto, melhor seria qaa as medidas eoatra as 
falaifleaçOes visassem, antes de tudo, oa inãu irúut 
saprameaolonadea e bem aaaim que alguma dimi- 
nmçlo foase adoptada quanto aos impostos de im- 
ponaçlo de viahoa eatrangeiroa, diminuiçto asta 
qoe constitoiria ama medida iadirssta eoatra a 
propagaçto da mal qaa se prosara oombater. 

Este sert o verdadeiro eaaiaho a «egair-ae, tan- 
to mais qnaado, embora datados de boa vontade, 
alifs por demais problnmatioi, nio podariam os 
nossos agentea sensalares «apaiinteader de modo 
pratieo s i ffeotivo a reuisses da vinhos para us por- 
tos brasilsiroe. 

      i immmtm        — 

Exoavaçde» ateia 

O Diário do Brasil, no cumprimento da 
sua missão de esmiuçar tudo quanto de perto 
ou de looge se refira ao estado das provio- 
cias livros do Ceará e Amazonas, reproduz o 
seguinte trecho de uma publicação inseria 
no Libertador do Ceará : 

« Em Manáos vivem na maior miséria, 
mais de 5,000 cearenses envergonhando a 
sua província porque mendigam o páo para se 
manterem. 

Tanto isto é verdade que dali já se offe- 
recobrando numero de trabalhadores aos 
empreiteiros de engenhos oentraes e estradas 
de ferro do sul! » 

Em segui ia transcreve o collega a seguin- 
te contestaçáo opposta á noticia supra pelo 
Commereio do Amasonas: 

« Nesta terra nSo ha homem cearense ou 
de outra qualquer província e mesmo es 
traugeiroqu deixe de comer por faltar-lhe 
trabalho, ó só us vaiiiou, que absolutamente 
o&o se querem dar a um meio de vida licito 
e honesto, sò os que já por lá eram valios e 
qne, como tal, para cá vieram, é que se dáo 
mal, porque esses nfto encontram apoio, a 
ninguém é pae dellas para dar-lhe comida e 
vestuário, oasa e dinheiro para sustentar sue 
vadiaçáo. » 

E, para concluir, o Diário do Brasil, que 
nâo («rde o bom humor no meio das metas 
anti-abolicionistas,  pergunta simplesmente: 

« Quem sabe se nSo sSo abolicionistas os 
taes 5.000 f »        .  

Ante-hontem, 4 uoiie, em Uamplaa», os larápios 
psootraram na loja de ftaeadas po teucnie ao sr. 
Leonardo Catam, 4 roa do Regente Feijd n. 110. 

A psrt* qaa da m»nhs ap^araaea aberta ata spre- 
senU vestígios ds vialeoaia a havia ficado f<ehada 
interiormeate eom duas transas. 

l'resome-se qoa os larápios, amparrando ama daa 
folhas da pTta aaa enderam aa traasaa entrando 
aaaim ao ost-b leeimeato.de oada mudaram 11 eha- 
lea-meatas ; 2 peças da chta ; 0 goarda-ehuvaa de 
aada ; 0 ditoa do alpaca ; 2 dusí» do paraa da mei- 
as ; 3 o.misas de uxíord ; 1 bilaa da tiraeollo, 
oonteado diversaa moedas estrangeiras de prata e 
onrn ;1 porto-mooaia eom 15$ ►m «elloa, de valores 
d ff «reates; 300$ em notas da theeearo a H| am a hei 
o cobre ; alguns briaooa e aoaais da ouro. 

A importaaeia total a que montou o farto 4 ava- 
liada em quantia ao par or a nm eoato da rais. 

A polie.a toaou eooheoimeaia do faoto. 

Soba apigrapha—Owur'«neta pjfieiaj—refere a 
Oazrta ds Campintt, de hontem ; 

«Hontem, aedo, qaanro paaaavan em (rente do 
quartel, em S»nta Ci os 21 SHeravos, sem ohaptn o 
a passos apraaaadoa, o sr eapitto Pimento, delega- 
do da polioia oa fez deter pela força publica. Inda- 
gando donde vinham, declararam alies qoa vinham 
da fazenda situada neste mnnioipio, aom o Um de 
qoeizarem-se nesta cidade 4 sna senhora, exma. d 
Maria Aognsta de Mendonça noqoe, contra oa máos 
traio» qua aã recebiam. Bata senhora acha-se 
aotualmanto anaente daate mnnioipio. 

«Prooedendo-ss a am exame nada foi encontrado 
qne podease oartiflcsr aquella allegaçio, porquanto 
a ronpa ers boa s ellea nto apresentavam aignal 
algum da oastigos, parecendo, portanto, infundada 
a qneixa. 

«Chamam-se elles: 
«loto MaBahi, Jato Pernambuco. Joio Mulato, 

Joto Nova,  Manuel   lanoeaaaio,   Manoel   Mulato, 

—Panaa qae siml 
-Nto tsnhj duvida a esse respeito. Quando nio 

falta nem paoiansia nem energia, sempre se eoa- 
segue o fim. 

—Raeiosiasmot na b/pothsse de qns s4 o odie, 
ódio inesplisavei, dirigie o deaanslaate : eomo p4- 
de esse homem saber qne o eorpo do sr. ds Vadana 
ssria transportado para Compidgna? 

Isso nto era aegreoo para aiagseffl. Raoal fss 
todo 4 lus do dia 

—Bate, maa Somo pdda 0 homem aabor qne o 
carro funerário devia p.rar a maiu caminho, entre 
Pariz e Catnpidgnef O eorpo sahio de Paris 4s cin- 
co horaa da tane e foi reSbada 4 noite em Pon- 
termé. 

E', pois, pteoise sdmlttir qae o ladrto lava tempo 
de ir comprar am faretra e ferramenta, de manir-se 
da am carro a da nm eavallo; a todj isto exijo 
tempo. Ora, o sr. de Challias soabo apeaae aa vea- 
para qaa o carro (uaeiario viria ao dia aoguinte, a 
pensou qae tó tinha «ommaniaado 4 senhora soa 
míi eaa senhor o itinerário qoe o earro funerário 
devia seguir. 

A elloslo era direata. 
Fellippeeomprehenden que nio se tiahaillatiido, 

jaigaado qoe o dootar deacnHava delle. 
O verdodeiro sentido da ultima phraae psrsoeo 

e-capar- be, o alie respondeu ; 
—Ignore ss msn primo e amuaiaon a ostras 

pessooS além de minha rei», sa a es criados do fal- 
leoido ineo tia, o iliaorana da aaa viagem ; mas 
aatoo certo de ato ter oa faliadu a ninguém, ato 
teado aeaee dia sahide do palaeata da rqa Oaraa- 
sidrs. 

B' verdade, diaaa Raul, miaha tia e maa pri- 
mo ate sahiram do quanto martaario sealo para 
ti-ícsr ecmmigo até 4 sala de jaolar 

GilMrto luraon ; 
— Kutto dav^moa procurar • ib>r por qual dos tros 

eriadoe do falUcido conde a noticia foi espalhada. 
Talvez a«ja asaa o  enmiaese. 

—No palasete nto havia saato Hoaorido, Bsr- 
th ui H SJI ■tu», di.ua vaihoa a ama molhar, rapli- 
Soa a ar. de Cs Uias. B>toa sarta da saa discnçlo 
a us aaa dadieaçlo- Ra^pos^e pa; sites ssss por 
mim metao I E loa ste p dta ssr laapeitstoe I 

- Devo oboervar, disae es'to Felupa, qas aeeae 
•      .. *. J, —  *J-    » . —. ã.r -    '• i  ■ O aia aa uivr,« uv   aimm   ».v,   rv»ai   .V, a      '.otupta^aa 

t -t ir da sareaoaia f-aahre qae tovia ter legar.  O 
••o ttiaiffa (sives s afiisw •   SS iatoraassa dç 

Aüpio. Folippa, Rayfflooda Maleta. Fraderieo, Isi- 
doro, Pudra, Liarlaao, Rajrmaado, Domingos, Bs- 
nsdiota, Joaquim, aregono, Matheas, Casario a 
Josi. 

«Em vista disto aqoalU autoridade os fex segnir 
de aevo para a fazenda, aeompaahadoa de 10 pra- 
ças. 

•A força levea ordem de demerar-aa por aigoaa 
dias aa faseada, o iso aeja aaesssario.» 

Eogentao   Central   de   L.orena 
Em data de 2 do corrente foi publicado o 

decreto n. 9253 relativo ao engenho central 
de Lorena : 

Attendendo ao que me requerea a Compa- 
nhia Engenho Central de Lorena, concessio- 
nária, p Io decreto n. 8098 de 21 de Maio 
de 18H1, de garantia do juro de 7 % sobre o 
capital de 500:000$ para o estabelecimento 
de um engenho central, destinado ao fabrico 
do assuoar de osnna.no município de Lorena, 
província de S. Paulo, hei por bem conce- 
der-lhe o favor mencionado no § 2* do art. 
6* do regulamento approvado pelo decreto n. 
83 -7, de 24 de Dezembro de 1881, isto é, o 
direito de desappropriar na fôrma da lei, os 
terrenos de domínio particular, prédios e bem- 
feitorias que forem necessários para as obras 
autorisadas pelo decreto n. 9012 de 15 de Se- 
tembro do anno próximo passado. 

Tatuhy 
Escrevem-nos dessa cidade : 
a -Falleceo aa madrugada de 3 4o eorrente, 

qoaai repeatmamant* d. Adelaide Sophia Ouedes, 
oapeaa dosr. Maaoal Quedes Piato da Mello, senho- 
ra aqoi muito estimada. Ao aahimeato eoaocrree 
avaltado namoro da pessoaa aatrs aa quaes aota- 
vam-sa algamaa senhoras. No cemitério profario 
um eloqoonto discarão a sr dr. Laix Aagasto Fer- 
reira. O infeliz espose, havia iaatamants nm anno 
vira ineendiar-aa ama fabrica da teoidos qae pos- 
suía a havia apeaaa sra mas qae perdera e sogro er. 
Thomas de Freitaa. 

—No dia 5 o dr. promotor publico Jeremias Luiz 
da Silva deixou o exaroieio do earge per eaeommo- 
dos de suada sabstitaiada-s interinamente o dr 
Laia Aagasto Ferreira. 

—Retiroo-so para a capital, aonde vaa fixar aaa 
residência, o ar. Carlos Fredarieo doe Santoa, qaa 
habitou eats eidada doraata muitos aaaoa. 

—No dia 9 da eorrente (Sabbado) dava dar-se o 
lançamento da primeira pedra para a eOBatroeçto da 
aova Matriz. Ae vallaa para es alisersss estlo sm 
graads parta absrlae O lesai é e mesmo eade eaie- 
•io a aatiga Matriz pordm elo maioree as propor- 
çíee da qae aa vaa eoaatrair. 

Bvpera-se qaa som esta ale aoonteça a aesao 
qoo ae doe eoa a reseastrnsçle feita pala eage- 
nheira Oailharaa voa Oieaaal, resoastraeçlo qas 
dstabna aatss ds taraiaada. 

-Acha-se aa^ta sida^a, á passeio, assoapaahado 
de aoa f «milia, o dr Edwiao da Aadrads Figaeira, 
proa- ter pablieo de 8. Koqoa 

—Ba goso da lieeaça, retiroo-ee para a capital, 
soa aaa família, o jois de  direito daeta comarca 
dr. Joaquim da Albnquerqne Lins. Fieoa aom a 
vara. aa quauuBuo ua\- aúoitiiato, o ar. Jano AS- 
vier Ferreira s exeresndo o  o rgo  de ioiz mnaici 
pvl o !• aupplaato  tenente  Antônio  to Csrqaeira 
Cezar. 

O ministério da marinha mandou desar- 
mar e dar baixa, por telegramma, ao vapor 
du guerra Jnguarão, qne estava servindo no 
Rio Grande do Sal 

IVavIo    procedente  de    Marselha 
L4-ee aa Folha ííova de aate-hootem : 

< O paquete fraaeei Provtne* fundeou ante-hon- 
tem, a adoentada hora da noite, ao poço da fraa- 
quia. 

< Esta paqnate vinha de Marselha, da oada eahi- 
ra a 10 de mez passado, ato tendo ainda asieaeia 
do fechamento dos portos braaileiree. 

« O telegramma daqui expedido para S. Vicente, 
em qae commaniaava a daliberaçto do nosso gover- 
no, chegou tarde, porquanto o paquete j4 alli havia 
tocado dois dias antaa. 

< Oa fortaleza flseram-lha ee respectivos sigaaes 
ooctornoa, devido porám 4 qerraçlo e ao veato ale 
foram vistos nem ouvidos. 

< O sr. inspector da saúde do porto doa as provi- 
dencias Inscesaaria», fazendo-o vigiar 4 distancia 
pelo rebocador da visita a baraa de vigia do porto, 
consedendo, porém, lieonça para concertar dois pa- 
rafusos da maohina, o que feito levantou ferro com 
deatiao ao Rio da Prata. 

« A bordo da paquete, qne trazia immigraates 
psra o Brasil, ato tinha havido saao algum de eho- 
lera » 

Tudo quanto se tem dito sobre i vexatória medi- 
da das quarentenas aoaba de reprodusir-sa ao aaso 
supra referido, suhiado de ponto taea iacoavenien- 
tes pelo facto de nto haver  aido  parmittido  o de- 

sembarque   de   immigraataa qas se  dssllasisa a 
', Brasil. 

Kalla-ae moita a 4 torto S 4 direito 4 WspsKs daa 
msdidaa quarenteaariaa geralmeate edeptetos asa 
portea do Rio da Prata. Me faato, peréa. i 
ignora qaa tade quaato alli ae d4 a asss 
tem come fia priaeipal prsjediear a i 
aoamereial do* portos to Brasil. Por loao, lato aa, 
lava a erér qas aa aoaees eatetea a |lS>ld»«Hs vi* 
einhee eoeootrarlo aa aeia, ao assa vsrtoato, to 
reaebarom oa ima.igraalae qns a oteto asa Isa aa» 
pelaar da Brasil. 

Foi autorisada a thesouraria da .. . 
da Bahia, de conformidade oca o avião da 
ministério do império de 28 ds Joa&o «mi- 
mo passado, para entregar ae diraetor da fa- 
culdade de Medicina da mama fiatlaali, 
por conta da verba—Secretarias, Ubaratto 
rios, etc—da 1883—1884, a qaaatia da 
60:000$, para despeias com o preparo da adi* 
fleio da faculdade, aim de aeommodarea-aa* 
lhe os respectivos laboratórios. 

Por ébrios e desordeiros, foram rreolhidae 
ao xadrez da estaçio central de arbaaea 
Luiz Francisco Macorão. Benediata liaria 
das Dores, Silvestre de tal e Fábio Malfoti. 

O fliorío OMeiat asaba ds pablisar a 
ireaeotado 4 Academia to Madieiaa asbra saids- 

mias de cholera-mcrboe Sem • eegaiato lltala aa 

falatotto 
adieiaa asbra < 

signiflaaçSo dessa viagem para astabaleecr  qn». cal- 
su o do probabilidadea e arranjar s   seu   jlano. 

Isso ara logieo- 
Oilberte alo paataa*jou, 
—Cea effsito, 4 posaiv«l, disse alls ;  mas 4 pra 

cise aoafesssr que easa mysteriose inimigo era um 
tratanta bem hábil, qaa devia ter um enmpliee dig- 
ao da si, porqoo alio s4 asda podia faaer.   Nle lhe 
parec*, ar. de Gareaei-S 1 

—E* sssa a minha «{,nila. 
— B sseraeesBt rei, conliaoca o doator, olhando 

tsmpre psra Felippe, qaa com eeneza tinha plana 
lib .rda.le no palaeata da rua Oaraneiàre. 

Som reapaadera essa pargoats, fiilberto seeres- 
osat" u i 

-Esse miserável tinha um uniso flm—fasar aea- 
demnar ao sr. do i hallins. Tomou todaa aa medidas 
para chegar eom eortosa a asaa flm Ae auetorida- 
das, aooveasidas de que liahs havido um oaveao- 
asmeato, devim pr. ceder eomo procederam A 
descoberta do caixto eheie de terra dava uma proa 
do crime e tornava ioipsaaivel a juslifisaçte de 
Raul. Quanto ao motivo do eavenenameato, esse 
saltava aoa olhos. Raul, do ponto de vista da seeu- 
ssçto. queriu, obslar a qae • fartoaa de seu ti» 
paaaasae a uma herdeira direcla, euja exislaocia 
suppneha qoq sd ella ooaheaia . é por i<so qae de- 
pois da ler aappnmido o valho, alie fartava o tes- 
tamento. Ah ' tudo estava eomb nado de modo raa- 
ravilhoeo, e o sr. de 1 hsllins devia aucouabir ao 
peão doa dosa crimes. 

—M s, nada prova qoa maa tto flesasa teetaaea- 
to, dissa Raul 

-Procuramos por toda a parla e iadagamea de 
tabellito, apoios f lipp». Dai aossas paaqaisaa o 
das saaa raspo^taa raealloa para ads a certeza de 
qae ato existia aenham teatamaato. 

—Poia bem, nesa seahorea, aaganaram-ae. Aqni 
sita a prova. 

Dizaado isto, ab-io ama gaveta, tirou delia a fo- 
lha de papal mala-borrto qua aoaheõsBoe o mos- 
trou a aoa doas aoçee. 

Fslippe flagiosorpr.M, posto qas e MB eeraçlo 
bateeaa eoa c-sa violeesis laaadits, saqaaate asa. 
míoâva ■ rõiaa iã> teiaaeats aeqae«14s per ei ia ss 
qsarto asrlsarís, sato  ttahs ahlds strto to aa 

—Oqaa* issi Mww> a»»a«  mesma   tempo  qae I 
R« et. "    ' 

—Sa a ra|.tl.>,  iiusS   adberto, 4 e prata to %••, i 

• to 

que eoasarvamoa a eariaaa radasflo i 
« Rslatorie apreaaatado 4 Imperial Aadeaia to 

Madieiaa por ama eomaieala, ad koe aeasada. af- 
fsrasende medidas a aagalr aatee s daraata a iava- 
ao de ema epidemia da eholera-aarbaa, si lafstla* 
asa te (Ar atoada a capital de laparia > 

Os cocheiros dos carros de praça aa. 60 a 
06 foram ranltsdos em I0|000 cada aa. per 
iufracçao do art. 18 das posturas muaieipaea. 

iteqaertznentoa deapaehadoa 
prealdeaela 

6 aa ASOCTO 
De Firaino Moreira Lyrio, eomo presarator to d. 

Emilia Rosa de Moraee, pediado pagaaaato da oaa- 
aertoa feitoa aa ogreja aatria da villa to th 
rica.-Ao thasoara proviaeial para iaferaaar. 

Oe Aagaate Nardelii. toas presaradar to » 
immigrantea, padiade a aasiAs qas s 
ssds ass iaalgraatM.—Idsa. 

Ma 7 
Ds Jes4  Bssae Cspallss,  t.» 

ferido, devsade e aapplieaato aar r  
ass termos da iabraapto prsstoda  pala wwww 
soroasl  soffiaaadaata, aa eflaia a. MSB. to 
sorrente. 

Depadrs Joio Bvaagellata Martlas to Brito» M 
deepaeho.—Como raqaer. 

Os Joio Paale Ablaa. idea.-Mto ka qaa totorlr» 
vista ter eide expedida ertoa pato Itotoansto a ato 
(^■dsga^to Saatoa, aa  «1 to falto, pata fcsav e 

'"R"K*rBaptleta ds Ualle. alforae toasraria to 
exercita, pediado para eer aoaeada —Tasatoaa 
da policia loeal da 8 CarUe de Piahal.—Aaasaãa- 
çíes alo feitaa am virtode to preaeslas daa antari ■ latoiattMtaãs. F"^-"-—• aaaait* 

Os Fraaeioeo Naaaa ds Alaeida,  padiato 
dlo —Com» rsqnsr »•■ 

Ds Joto Moreira Qasride, %,»   deepsshe. 
va-se. r 

Do mesmo, idea.—Como reqasv. 
Ds Bsasdiate Antoaio Ribeira, sa-araaa to mnm 

ds parmaaeates. ptoiato aaa fé to oflaia.—A* ar. 
eommaadaale da eorpo to paraaaealaa para altaa ■ 
dar. 

De Joaqoim Ferreira da Bilva Oorto (presa), aa- 
dtada aatraga da papais axisteatea aa eaerstarto^a 
goverao—Como raqaer. , 

Oa Joto M Oaiaartod. eoao praaaradar to «• 
vereoe iamigraatsa,pediédo e auxilie qaa a gavaraa 
aoaeada aoa meeaoa.-A4 theeearo praviasial 
taforaar. 

Da Oomiagoa Ferreira Ia Foaeeaa a l 
thiaade Oliveira, presssto ds aadiçto «. ,„„•.- 
Diga da aovo a proearadev fleeal, taato sa visto sa 
papaia jaatos. 

Dois engenheiros  ámerioanoc preteadeoi 
montar, em Petropolia, uma fabrica de aada. 

c:hegadoa a m. Paulo 

Aehaa-ea hoapadadoa to total de Fraaea, sksca* 
das hoatsa. ee eagaiates are.: " 

Joeé Manoel da Minada. 
P. Maekeosi. 
J. A. Coxito Oraaado. 
A P. Leite o faailia. 
Antoaio de Paula LaVta. 
Antoaio de Lacerda 
?'; ^ÜB *• ?* Leiis. Joio 8ab«'a, pimU 

aa  tsataaaato. aatas de morrer, aaa tio eeerevea 
qua foi fartado. 

Explieoo o qua ee aoesae leitoras j4 aabea. 
Folippa aom muita diflcultoto eeeelUva a saa 

terror. 
—Bttâ admirada, er. de OareaaM ? asrffaatoa* 

lhe Uilberto em tom quasi ireaiee. 
—Admirado a iadigaada, rapliasa a SMfS wsass 

raado o eaagne-frio. Miaha ato. asa prisM • aa 
fomos os naisos qas firtaioe  ao qaarta   aaftoartoj 
a a aeeeaaçle vergonhosa to  forte ds teetaaaala 
attinge a todos ato. 

-Nio pense aiaao. dieaa Raoal eoa vivastdsto. 
Quem ansana aeoaear-aoe to farta t 

—As appareaeiae. raapoadaa Folippa. 
—O sr. de Oaraaaea toa nato, torraa a doaler. 

A Ingiea é implacável. O teotaaaata foi fartato. 
Quem t o ladrto f O daeooahoeido hataetiae qM 
quis perdâl-a ato pdda ter eatrato aa peiseele da 
roa Oanncidn pala ehaaiad... 

—B* oorto, disso o barls, qaa aa tade iate ka aa 
enigma, euja palavra todoa ato davaaos preaarar a 
aehar, a aoasa honra a exige 1 O rubor eabe-aa á 
froato quando peaao de qae iafamia pedaa iatgar- 
BUS capazes, a Raoal e a aia l Cema ! paia aa to 
ads, eonhoecado a existaaeia da filha da assss tia a 
querendo apod. rar-ao da aaa fortaaa, tari ooaaa- 
mido e teatamaolo para aoaaamaar sooa iaiaaMa» 
da I Tem-se o direito da paasar a to diaar iata 
Oh I e moaatraeto I 

..---..8. i™«, .agrunã   u«   Mragasa   aani. sao- 
taooa-aa da palpobn sa Felippe a eorraa-lha pato 

ROOBI, aaamovido por 
mios do sr. to Oanaaaa 
msn to. 

—Tnaqailliee-ea, meu prima, aa lk' 
ai!» aa mi 

eeea  lagrima, 
a aparas-aa si 

llise-ea. meu prima, aa lk'a peça, «asa 
a   tempo  O doatar  ato  ea laatoa to 

sesusar-aoa, ea o garaalo, alia aaba qoa  ato ailt 
aee «ar culpados, a, eoao ato, preaan. 

Oilherto paaaava: 
—O barlo ato ea daeeobrio. Se rseistir to aaaaa 

a de 4 pro«a q«a lhe astd raaervada,  davorei «M- 

I sssrssssalea aa vss alta i 
. " C*B sMts, asas seabãsa, sa stssaii- Md 
dissutlaaa. IW dl^.,S.   ..^T..^.'ür.TT íl 

triasía>s,| 



""■  

OORRtU) PAt7LfSTANÜ-0 ia Àgo«to da IIM 

Pr«l VraiMstorp de Moatalirerae 

FM hpj* am J*«U;. (ja* aswiaa ■» o 1 .d* 4o Rio 
d» J.i««iro o gr»nd» »ull • d» tnUuo» ii»gr»d> br»- 
■ilMr», rrsneiMa leté é* Orvslbn, «a raligilo tr»\ 

Frkamtao d* Uaaulvtr** 
AatM da Mr • Ixrto d* baar«* p*U sért* d* 

D. Joio VI, tdijarira MaaUlvern*, no oollagio do 
8. PaRlo. a »oa jaotlfloodi rofotafl» d* pregador a 
{•kiiòoapko. 

Diraata viata aaaoi ana ropaUçIo aoa««rroa-ia 
iaaUarodm ai aC.< «ogmoaUia oa brilba • iiopar- 
tanota. 

Ea Í836 ama amoaraao priToa da riata o aloqaan- 
ia fraaoiaaaao Ritiroo-aa ollo.antlo.par* o oonvan- 

to do Saato Antoaio, da otrte, o íbi vivoa, ooroa d> 
doooito aaaoa, ao aaia rigorooo isolamoato elaaa- 
tf*l. 

Oúoaa iaolaaaato «o affaatoa-ao daaa veiaa 

A priaaira, i aoavita do aotoal Imporador, para 
progar, t 19 da Oatobro do 1864, a» feata do S. Po- 
dro d Aloaatara. Oa qaa ounrm, aeaaa. dia, o 

. oaaio do S Jo(o Chryraatomo, o booaa d'oiro 
aiada aoaaorTain riva iM7rdavIo daaao caato do 
eyiao o doaorevom a profunda omoçlo do qao aen- 
»iu-ao praia o auditório do lioia o da todü qaanto 
tinha da mala aalaato a auaiadada flaminaaae, qoaa- 
do doboxao-ao na panombra do palpito a alva tu- 

niua di> asoola franoiaoano a qaando daixoa olle 
eahir doa labioo magiooa aa aagaiotoa palavraa : 

« Ea ara «orno o aégo da Oaaian aantado  aobro aa 
. «inaás do roi da Morvea ;  para  qualquer  lado qao 
. aatandia oa braços tocava oa oosoa  do   mi aa eampa- 
nhairaa d'annoa. O ailanoio doa tamaloa mo aoroaTa, 

i a doaar(io avnltara prograaaivamento a, para oamulo 

de doarontara, aa trévaa maia   aopaasaa   ma  envol- 

viam «ata bailo aou, ondo tinham fulgorado  taotoa 
aóaa • tio radiantoa eitrollaa. > 

A atganda voa qao spparoaon aa palpito foi em 
13 d* Agosto do 1855 aa popaUr fosU da Oloria, 
na Corte 

« Haa a tumalto da moltidlo, dii odr. Teixeira de 
Mello, na aoa ootiaia biographisa aibra Mont^lver- 
no, sgglomeriila no aosnkado templo, nio parmittio 
qao o iaa voa, já safraqaeoida pelo aapromo esfor- 
ço qoo fltora, rotambaaao magaatoaa oomo oatr'ora. 

« Dalli voltou de novo para o saa aileneioso reto- 
Ihimanto até qao a morte veio eerrar-lha oa olhoe 
i 2 da Dezembro do 1858, polaa 11 horaa da noite, 
am B. Doaingoa do Niotaruy, na eaaa de am amigo, 
oom qaem fdra paliar algona diaa. » 

Ai ebraa oratorUa do Moatalveroa foram pubti- 
eadas am 4 volsmas, maa aonsordam oa sontempora- 
aooa qao falta-lhaa, para sarem dovidimente apre- 
«'adat, a TU iaaoaparavel do orador, a maaaala de- 
alaaaçio a irraprohoaaivel dioçáo qoe tamanho en- 
•anto davaa aos aeaa aermSaa. 

Maa ea triomphoa da  palavra  parecem, até aarto 
pasto, ter aapplantado, aa  alma do franelaeano, oa 

. prínoipioa da homildade e raa>gna«(o da aoa ordea. 
B' a qaa aa dapraheade do aogaiata traoho aa qaa 

• orador iMaabe-ea da traçar alie próprio aa liobaa 
jHrinoipaoa qaa earaeteriaavam a aoa individoa- 
üd^a: 

< O paia, dieea alia, tem altamente daolarado qoo 
•• foi aaa daaeaa gtoriaa da qaa alia ainda «a afa- 
nai   Lançada na grande earraira da oloqoeneia em 
ISM, oomo pregador ragio, oito annoa depoia qao 
nalla entraraa 8. Carlos e S. Paio, monienhor Netto 

■•'■*•• oonogo Jasnario da Canha Barboza, tive de loe- 
tar eoa aaeea gigantes da oratória, qoo  tantos Ioi> 

' .■.•a" tjfcp^iv a*-****** m t-*  *-T*»-j"'—   i"*» IWT». av 
.   vanoida todoa ea aaas digne» rivaea. 

«Opaizaaba qaseo  foram moas  aaoaessos nease 
- eombate desigaal ; alie  apreciou  meas  ezfürças s 

designoa o  logar  i  qao  ea   tinba direita entre oa 
moae ãÓBiõaporaüêei.» 

.Contra os eslyloa da crdea aeraphica, segando 
ebaetva o biogrspbo eitado, foi o aadavar do orgo^ 

' Ihoao íranaiaeano ambalaamado a depositado n o 
eonvonto da Santo Antônio, da Cdrte, na eapella do 
alanatro joneto áqoeüa ea qao eatlo enserrados o * 
aorpoa dos dona priaeipes fllhos do Imperador, 

o Eaqaanto i iaa oella, esarevea o Visaonda de 
Castilho, flsoa rel<gioaameate feshads a assim per- 
maneeerá. Janete da vasia eadeira do Anehieta a 
aadaira vaaia da Montalverno.» 

Vaaia, «oa effeito, e vasin sem despontar siqosr 
s probabilidade de appareeer qaem possa oj«a. 
pal-a. 

A eloqaeaoi» sagrada eati hoje qnaoi abandonada 
aoBruil. 

Depois de Montalveme nfo appareoea qaem pa- 
daaoa aabslitail-o s ainda roenos rooalhsr a aaa soe- 
oeaslo. 

E' ama keraeça jaceato qua parate dever passar, 
nesta qaalidade, para o patrimônio da hiatoria lit- 
teraria naeional. 

Ií é também por isso que jolgamos dever relem- 
brar, hoje, 9 de Agosto de 1884, o eentenario do 
nasoiaento da frei Fraaoiseo de Mcntslverne. 

como abatiíes o bocas de   lobo   aa   fronte  o fcoepitat do earidado .   tobaranio.e 
avDiadua da fortidoaçAo. !,lr   O. EHU.) 

Na unha de tiro o   corpo   do   alumnoa   ae I    ,'1
r"nai"«» <ja Paul» C»»tro,  ao «onoa.  moradora 

divídio om duas pait.JSl    uma   .lirigida   polo I -?.1"-?0-.d• P^"'iu. "»""'• á' «"ta   K^ue- 

(\tltt*tailo  do  oa yrÍBslpat>s,oraarguiraa, qner a ara  Z»ni, qaer o 
ar. Colada, quer o ar. i-otttetx   olevar-ae A altura  da 

. nla / morte rapootiua.   (Ailentadu do dr   Masuuita.)   entUo, oa apulaunoa de qu 
tonoilto ooronol   dr.   Amarauto ; a üommiiMKe       A0..oor. 9 ae.oa. fl.ho da Antônio  da Co.tu M .- 
da tíllgenhüiro» principiou O trabalho  do tra-   'O"'», ""'•adur 4 rui. .!« Cnnaaaa, fn-guniia da Sé : 
çado sondo protegida por atiradorae do iufau-1 [1"1.

D
b'!,10"p",,m(,,í»-   (Aiteatado  do   dr.   Climao» 

taria o do cavallarii, D bocas dü fogo do ar-!   'EIV^I a »...,.  .n.     ■   u ,   ^ |      uivira, £ in»zis, fllh»   da Mazimiano   d» Trinda- 
de, morador   i 

M 'noatraram mereoodu- 

tilharia, sob o oommaudo do oapitAo Valia- 
dares o coramaadaodo toda a força o ooronol 
Clahndo : a outra p.irte da força ás ordens 
do instruetorde artilharia da escola militar, 
tenente-coronel Bezerra, com força de in- 
fantaria em atiradores o bocas dj fogo, pro- 
curava impedir o trabalho ; houvo renhido 
fogo de infantaria e de artilharia, bombas e 
foguetes illuminiitivos eram atirados oonstan- 
tomente da praça para aclarar o canpo ondo 
se encetava a abertura do trincheiras. Todo 
o exercício foi precedilo por um rigoroso re- 
conhecimento pola cavallaria da 1* divisão 
sobre os campos lateraes á linha de tiro, sob 
o commando do cipítáo Mranda. Esplendido 
espectaculo apreseutou todo o exercício que 
lurou até As 10 horas da noite, hora em que 
se retirou o corpo de alumnosem quartéis ; 
agradou muito ao grande numero de especta- 
dores, enlre os qnaes famílias importantes. 
O general Severianodirig o oexe''cicio geral; 
era acompanhado de todo sou estado-maior. 

Ao toque do alvorada do dia 6, que foi as 
5 \ horas da m tnhS, depois das descobertas 
o reconhecimentos offensivos o defeni-ivos, 
marchou toda a força para a linha do tiro, 
onde se formou em huh •, na mesma direcçao 
daquolla, oom a frente opposta ao lugir on- 
de está a posição fortificada, e ficando à es- 
querda o miradouro da linha do tiro. A dis- 
posição foi a mi sma do dia anterior. Toman- 
do o commando de toda a força o coronel 
Clarindo, o general Sevoriano, ajudante e 
quartel mestre general, com os respectivos 
estados maiores, so dirigiram à estação da 
estrada de ferro para esperar o sr. ministro 
da guerra, que vinha visitar e passar revista 
ao  acampamento. 

As 8 horas da manhã chegou o trom espe- 
cial com s. oxc c seu ajudante do ordens 
coronel Frederico de Lima. Veio também no 
mesmo trem Sua Alteza, que regressava ao 
acampamento, g nenvís Deodoro e Conrado, 
e coraraissSo de melhoram ntos do material 
do exercito. 

O sr. ministro da guerra passou revista 
à forç atendo sido recebido com uma salva 
de 19 tiros c as competentes  continências. 

A força desfilou em marcha de continência 
retirando-se depois aos quartéis, ficando uni- 
camente na linha de tiro o l* corpo de in- 
fantaria da 2* divisão, com o qual a commis- 
são fez experiências com fim de reconhecer 
a bondade da molificação pela mesma feita 
no guarda-noattos, o de ura parafuso de se 
gurança, tudo na arma áComblsin, pelo que 
aquella infantaria deu ° tiros em salva e á 
vontade. Igualmente a commissão estudou, 
por meio de exercidos tacticos, o melo de 
se distribuírem munições nas linhas de com- 
bate. 

O corpo de alumnos voltou á linha de tiro 
depois de almoçar e deram tiros ao alvo e 
a diversas distancias com o oanhio de 7,5 
centímetros do Krupp, com a metralhadora 
de Nordenfoldt, da infantiria e de cavalla- 
ria. 

O sr. ministro   assistio  às  experiências e 

visitou o acampamento, a Escola da Tiro, e 
assistio ao rancho das praças 

No trem especial vieram famílias e pes- 
soas da corte para visitar o acampamento. 

Todo se tem feito oomo se ostiv-isseraos 
oom o inimigo á vista; nada tem faltado; 
até pira que a semelhançi seja a mais per- 
feita possível, no acampamento ha barracas 
com commercio   - 

Exercícios   práticos dos 
•lamnosda   Escola   Militar 
Do Jornal do Commercio transcrevemos o 

seguinte : 
«O ar. Coada d'Ea e o sr. ministro da guer- 

ra partiram para Campo Grande hontem ás 
7 horas da manhã, acompanhando a Sua Al- 
teza os seus ajudantes de ordena, majores 

. Oliveira Santos e Espozel, e ao ar. ministro 
da guerra o seu officisl de gabinete, major 
Lins de Vasconcellos. 

Na tarde do dia 6 foi feito um magnífico 
exeroicio ; era elle sobre trabalhos de guer- 
ra, primeiro deste genere que ae fazia. 

A'» 6 heras da tarda, apòa a revista, ex- 
plorações, descobertasoffansivas edefansivaa, 
• oorpo de alumnos aegnio para a linha de 
tiro: constava o exercício de se estabelece- 
rem parallelaa para o ataque á posição forti- 
ficada no campo de batalha 

Habilmente construída ostá a fortífleaçlo 
pelos alumnos e officiaes da esoola de tiro : 
«xeellente é a posição escolhida no flanco di- 
reito da linha de tiro. Constate a fortifloação 
em doas maios redmUt, tendo cada uma das 
amas faces 18 metros, cada meia cortina tem 
20 metros presos a uma cortina interrompi- 
da ; corra na frenta um» rtlla natnr«l| cri~ 
um passo ; serve esta valia da fosso da for- 
tülcaçto. Cobrindo e defendendo o passo da 
valia existe uma espécie de reenlim, com 
•atas duas faces de 15 metros cada uma, for- 
mando um grande redenle : as faces do rern- 
Um m ianqaeiam com as do* rgdtnUt. A' 
retaguarda da interrupção da cortina um es- 
paldar de 24 meti os, resguardando e abri- 
gando bocas de fogo, qne batem o pasto e o 
redente pela gola, da modo que, se fAr eate 
tomado, a força, qne o fizer não ae poderá 
oallo conservar. A fortificaçgo 6 apoiada pelo I 
Sanfl* ilírMiâ ara  um mattA n   Min   ss^aarde 
PM, íinka ds tiro. Ha   jefisMM   aceeasoríaa" 

Escravos do OO aanos 

Lo-se aiüaiela de Canipinasáa hontem: 

« Acoudindo ao appello do nosso honrado 
oollega do Correio Paulistano, apressamo- 
nos a declarar que extrahimos a estatística 
dos escravos de 60 anãos para mais, dos pró- 
prios livros da matricula geral do municí- 
pio, existente na repart ção fiscal desta ci- 
dade. 

c Cremos que nenhuma outra fonte podo 
mesmo autorísar uma tal estatística, tanto 
mais quando, o projecto do governo apre- 
sentado ao corpo legislativo, sobre a refor- 
ma do estado serril, toma, para decretar a 
libertação dos escravos de 60 annos, as eda- 
des constantes da declaração da matricula 
especial de 187á—1S73. » 

0 paragrapho supra-transcripto é bastante 
claro para dispensar quaesquer oomraenta- 
rios 

«O Sport» 

Recebemos e agradecemos os dois primoiros 
números de uma folha qne, com o titulo su- 
pra, doverá publicar-sa, hebdomadariaroen- 
te na odr te. 

O Sport recommenda-ae pela .. alegãuõia 
e nitidez da sua impressão. 

São agentes da nova folha, nesta cidade, 
os srs. Bloch Préres, negociantes á rua Di- 
reita n. 46. 

rua do iiitio-«i Osório, fmgaaaia ila 
hant» Ephlgenia: gantro snterite. (AtlexNdu do 
dr. O   de Campos.) 

Jo»ó e Maria, gem«os, filho- de Laopold na, aa- 
orav» de Joaquim da Oliveira M*ndo>, fre(iu>íi« de 
rianta Kphigania I niu sonata a wola>tia de que fal- 
laawram.    (Attestndo do uablelo«.do Juho  KsteTin.) 

Hnria, 4 diaa, a ha d.> Amanoio Pranuiaoo da Aa- 
aia, morador oa Agua-B'aaas, fmguaaia da 0 IOSO- 
1 afio i asm daoKravSo da inoltslia (Aitoatado <lo 
aabdolegado Rlismloo Cordeiro) 

Joaquim Joaé daSilva, 66 annos, viuvo, morador 
» rna da Cooaol.çg0 ; |.lsarii-uaeumania ( Utna- 
tado do dr. U. Ellis.) 

«fulz de direiio prounnclado 

Sabe-se, por telogramma do ^Porto-Alegre. 
que, por unanimidade de votos julgadores 
dos membros do Tribanal d» Relação srs. 
Orlando, Severíno o Cunha, foi pronunciado 
o juiz da direito da comarca da lincruzilha- 
da, bajharel Miloiados Augusto de Azevedo 
Pedra nos arts. 129 § 4* o 130 do código 
criminal, artigos qaa tratam dos deliotos de 
prevaricação e peita. 

ias. 
A oiahestr», para nlo deatoar da nota g»rjl, an- 

dou bflTiatada de agradar. 
Riu auuiiun I SSn rarSo oa seai olla, o qaa pôde, 

todivU, ser mutana Jt • niintnçío, o oarto i qos a 
ooispanhia nio lava aocn a f «oont ■, nem anoaaaao 
da litaheiro aoiu nova mes^e de loiros tal eomo ooa- 
qui>t>ra em outrua r«prOM»uta^Saa 

Digataofl,    pira   o^ualuir, 
aioca da orahoit a luetuvain 
" iii o pena^iiieuto ruimícil e inaorriam em erroa 
ptlmarea de i xm-nciji, ruucuva íóm do lheutro me- 
doabo temporal, i ponto do, MI vrzee, abafar as vo- 
aes doa instrnmaBlos H due aantorca. 

—Uia-re, porem, qu'àprèa Ia pluie te be,iu Umpt. 
Asaia aiji, própria o figoradamaute fallaodo-ae, 
oi m raforeoeia i reoita de hrja em qoe ouviremos 
/ due Fotcart ds Vardi, o isso no interesse, já 4a 
smpreta, ji dos espeotadores 

-l-H    i.l IN ■ «as—■>■ 

A mesa da assombléa provincial da proviu- 
oía de Minas-Uaraua fioou assim constituída : 

Presidente, dr. Ovídío João Paulo de An- 
drade ; vice praaidonte. dr. Mai,oal Joaquim 
de Lamoa ; 1 • secretario, oomiuendador Joa- 
quím Antônio Gomas da Silva ; 2* secretario, 
commoudador loêè Pedro Américo de Mattos. 

Consta a Follui Nona que ser&o   agracia- 
dos, por serviços prostadoa oa  exposíçtto   4a 
café da Rússia : com a commenda da   ordem 
da   Rosa,   o ir,  Maurício Haritoff, a, oom o 

que, quando oa mo-  titulo du barã) de Araújo Maia, o sr.   Hooo- 
..  porfla para adnltora-   rio de Araújo Maia. 

Está publicado o dec. n. 0253 de 2 de 
Agosto, que declara caduca a concessfto do 
garantia du juros do 7 % ao anno aobra o 
capital do 40J:000|, ao Engenho Central de 
Piracicaba, nesta província. 

Passou-se diploma habilitando o bacharel 
João Pedro Saboia Bandeira de Mullo ao 
cargo de juiz do direito. 

Atibala 

Para dirigir as obras da cadeia de Campo 
Largo de Atibaia foi nomeada uma commis- 
são composta do tenente José Ignacio da Sil- 
veira, José Vicente Alves de Siquera e Pe- 
dro Soares do Mouraes. 

Rontla do «ori*«»io fia provin«li« >!« 
PU Pnulo 

(Meu de Jalho—Bxorsicio de 1884—1885) 
Importância       Total 

ADMINISTRAÇÃO 

NS 
quorum 

Vonda de adiou 
Prêmio de aaquea    .    .    . 
Corrospondonoia de porte 
Aasignataras  
Mollaa  
Franqaia de jornaes    .    . 

Em igual mor— exercício 
de   1883—84    .... 

Rm ignal mez— exorcioio 
do  18áí—83    .... 

Valea postaos emittídos 
pelo correio do S. 1'aulo 
pagoa no de S. Paulo   . 

8;3{r*090 
10 ÍVH) 
194$ 40 

1.75v$000 
4í5i0 

i.vnttio 9:726*140 

8:317$990 

8:0S3$39a 

5 09'$960 
4:630í}700 

Serviço l^oatal 

A administração do correio de S. Paulo, 
expedirá malas uo dia 12 do corrente, para 
Paranaguá, Antonina, Coritiba, Santa Catha- 
rina. Rio Grande do Sul, Montevidéoe Bue- 
nos-Ayros, recebendo registrados até as 4 
horas da tarda do dia 11 a a correspondência 
ordinária até ás 6 horas do mesmo dia. 

Temporal 

Desde as 8 da noite de ante-hontem at£ 
à madrugada de hontem reinou na capital 
grande   perturbação  atmospherica,   cahindi 

cada instante relâmpagos deslumbrante» 
acompanhados de medonha trovoada. 

A tormenta, felizmente, não oceasionou 
aocidento algum de pessoa nem tão pouuu 
estragos maleriaes dignos de nota. 

Uma faísca clectrica oahín sobro uma ar- 
vore do largo de S, Renlo dastruindo-a de 
alto á baixo. 

Prel  Oermano  d*Aa»eey 

Bsti na capital, aoa Ia pretende demorar.aa al- 
gana dias, segando nus informam, o ssbio astrô- 
nomo da ordem doa sapaabiahoa freiOsrmano d'An- 
neoy. 

Eis ama boa notioia para oa nomerosss amigos s 

admiradores do ülastradi eapnshinho. 

m>itanrlo 

Sepoltaram-aa no eamilerio mnnieípat oa segala- 
taa eodavaros i 

Dia 1 de Agosto 
Ashylles, 2 arsea, fllho de José dn   Nsaeinisoto. 

anrsdor  á roa   Vinte   e Qjatro de M-io, fragspsia 
*• !•■!» lehigsnis : saíariiiã •aífoeaata. (Attaata- 
do <l. dr.  VilNç») 

Dia» 
Han-dlcto Carlos, 4 meses, flihi   da Heariiiaa Ca. 

sali, morador aa f-rgoasia de >ant» Iphigoaia : sa- 
raap). (AttesUdo do dr   9. d'Agsaiias.) 

D » 3 

Hontem, as 7 ií da noite chegaram, à oa- 
pital,   18 praças que constituíram o destaca 
raento policial de Pirapora durante as festas 
alh effactuadas ultimamente. 

Caixa Bconoinica   e Monte 
Socoorro 

de 

O movimento da hontem foi o seguinte : 
CAIXA    EOCONOMIOA 

74 entradas de dopoaitoa   .         . . 1:3481000 
13 retiradaa ds ditos    .         . . <.634|644 

MONTI DI sooooaae 
1   amprestimos sobre penhores. . 33)000 

WOXIOIA.8 i%.R.TI«XIG/%.lü 

Theatro  8. .lo«é 

COMPANHIA  LTRKU ITALIANA 

Tivemos, ante-hontsm, a Faviriia do Doaltetti. 
Sobro esta opera em qaa Toeophitu Oaotior disia 

qoe deparavam-ae as qnalidadea a defaiios, sobrs- 
tado osdofsitos, ds Djoiiotti, nada mais tsaos 4 
diisr, porqno. al4m do aaito eoahoaida doa ie<to- 
re', ainda fji. altimaaanle, nesta meama eHada, 
eantada pala eompsahia Tartini tal como ae sem- 
panha qoaodo appraseotoa-sa an pabiioo pe'a pri- 
meira ves> 

O interesse da andiçle de anto-hootea saoaistia, 
na verdade, na oxMbitlo doa ara Zini no papal do 
Lasoora, do sr. Calada ao ds Fsraaade • do ar> 
Soflete no d* Affaaao. 

Vl-aa, pois, qo» o iatsreaae estava aoneantrado 
na nova intorprataçla qaa se ia onvir dos priaei- 
paea papeis. 

lateraase méraoisate dos artistas, satava, por 
eona-gaiale, aojsito. qn»s!s sss aa- rup«stiva< 
ea«aessest i aaa aina de eireaaataaeiaa da mo- 
raenlo qaa moiti padiaia Saalribair, ramo do farto 
eoatnbeiraa, para qaa o aspMtssola n() earrasaa 
mnilo aaimado, taato atia qaaalo, á eaaaa ais* 
eaaataaaiaa, deva as aeere-aeatar oatra ea qaa 

ao pablieo qoo brilhai pela soa dlmi- 

A   4   . V M /% H . %. 

houve   aestto,   aato-hoDlero,  por   falta ds 

«^^. 

O    HBtWAUO 

•Sessão de ? de Agotto   de 1884 

O ar. bargo ds Mamoré nlo A aontrario 4 appro- 
vaçün do aredito de 500:0001000 p»r* provideooiaa 
relativas á ama invasSo d > oh lera-morbos. 

Penes, porém, qoe maaidoa daaas meie, nSo deve 
o govxrao deixar que as medidas preventivas não 
aojam cxoantadaa, oomo o foram na véspera, poia, 
lendo-ae expedido ordana terminantea para ae f«- 
f*h«rem os portos do Império aos navios proaedon- 
t*S da Tonlon e do Maraalha. amanheasu fundeado 
no porto, defrrute da fort«l'>za de Villegaigaoo, 
oonfurme notioiam os diários, o vap ir trancei Pro- 
Vftice, viruli do Marselha, a alli oomoron-ae ainda 
ttlaamas horas p.ra reparos do maehinismo. 

Pergunta o qu» foz a fortaleia df Santa Cruz, o 
telegrapho de Cabo-Krio e o transporto Purüi. Man- 
t-a a gravidade d. facto, qoe nlo póle passar sem 
«nergico protesto do parlamento contra o procedi- 
mento dos fuaccionarioa eooarregtdoa du velar por 
noaaa segurança, de executar as urdeaa do governo, 
•o qaal se dirig», porque o parlamento nlo pile 
passar pelo governo para ir tomar contas dos !>eaa 
sobaltsrnos, 

O fiioto á tanto mais digno de nota qaanto os 
jornana haviam publicado telegrammas. que o ora- 
dor lê, a em que se annna^iava a sabida daqnelle 
vapor da Marselha para o Rio de J.meiro, e, aendo 
cçnheeidn o tempo de viagem, devia-se prever o 
dia da chegada e empregar a maior vigilância no 
porto 

Recordando o modo por que em 1855 se commo- 
oiaoa o mal i provi naia do Pará donde se estendeu 
para aa outra- províncias, o orador mostra receioa 
Ias conseqaenoias do facto ora oecorrido. Menciona 
as providoneias tomadas em varies paiiea da Eu- 
ropa. 

Rapara qae nSo tivease ido o próprio ministro, 
em vos de aandar semente ama aommisrSa, exa- 
ainar o loeal indicado para e estabelecimento do 
lazareto; Jalga qae a Ilha O.aada nlo é o sitie 
mais apropriado para isso e qae seriara prefsriveia 
as ilhas de Marioí. 

Tratando-fs de assampto de tanto alcance, pede 
ao ar presidente do o< naalho qoe se desprenda am 
oaco dessas qaeslSes políticas, qae tanto e preoo- 

capam e qae aliás estão como abafadas—dessas 
qaestSta do oatro mando-e qne appliqae saa aa- 
tividade a este assompto, certo de qae encontrará 
para o auxiliarem todos oa votos do senado. 

Kernattido í mnm. foi lidn a «pnlnHo j» •airninta 
reqpnrimento : 

< Rsqoeiroqao se peça ao governo a segnints in- 
formatls : —Qaal a raslo por qae, estando fechados 
ia portos do império ás prooedeneias de Marselha, 
«ntron hontem no parto desta cidade o vapor fran - 
«?i Pr v?nce, vinHo daquelia parto 1 Paoo do senado 
7 de Agosto de 1884 —B. d» Mamar».» 

O sr Dantas dia qoe realmento não é fácil a ex- 
plicaçlo de modo a dessolpar as aotoridados, princi- 
palmante depois do telegramma, maa eré qao o ar. 
miaistfo dolaspsrio tcráprovidsnaiado para qaa »» 
jamponidos os autores, a li em sagaida aa in 
formscSrt qae sobre o caso doa a Folha Nova, e qae 
repredns hoje o Correio Paulistano, ' 

O sr. Eranao do Si declara oâ> ter aioda informa, 
çí-a offiaisrs ; p.eatranhado o ar. bar», da Maapri, 
em aparta, qae a Fol>ia ífava as tivesse obtido an- 
tes, o orador desculpa se oom a aotividade da re- 
portagem, promette providencias e afflrma qne o fes- 
to ae pasa< n pouco mais oa menos como foi narrado 
por esta falha. 

O ar barío de Mamorá entenda que ae devia im- 
pedir a entrada, cesde qne não foi visto o sigaal da 
fortaleza, até atiro de b<Ia. 

O orador nas suas explioacSas não destoou em 
cada da n ticia dada por esta folha a aceresceatoa ; 
se alguma falta houve foi da fortaleza 

P«s«8Ddo a responder ao segundo tópico da inler- 
polIfiíSo, diz que de-de Cabo Frio a<à 4 Ilha Orando 
nlo ha Ingar mais próprio para o lazareto qne esta 
ilha ; aa da Maricá DíO têm ancoradoaro segara e 
abrigado, oem agaa potável. 

O sr BarSo do M 'more prometia re^poader qaan- 
do se discutir o credito. 

O sr. Paas de Mendonça jostiãsa am additivo 
»atorisaado o governa a reformar o eoatracto para o 
reboqae da barra do rio S. Franaisso. 

O sr. Co-reia pronuncia em ssgoida am discurso 
em qne, eitaada as palavras qae a sen reapeito leo 
em um dos artigos da phalxnge * «a «nica ea do 
pelotão brtta meo (artiealistss dos ent>etinhadot 
do Jnrnaldo Cammeieio qae adoraam-se coa pseo- 
donymo- de esUdistas ingletes) qao diariamente 
apparecam em defesa do gov>rno na qaeatão do ele- 
■saat > aervil, pede ao commaadaate desse peMin 
oae lhe aSo faça acsnaaçSes, como » qoe lhe fez aa 
fanciiiiaario pnbliao, enjoa aetos censurara no aa- 
eado, a qae lhe oscreveo por isso ama carta, di- 
zendo-lha qae elle orador julgava ser alguma aea- 
aa. ma« nlo passava da aa tagarella. 

Acoroec nte ter já inateotado, e qae a grave 
qaeallo de olemeoio aervil devis aer reoolvida per 
aseorde enfe aa parcialidadas políticas, viste nlo 
hs>er partido algum qne pensa aoifjrmearnte n 
ssaelhante respeito 

Aasitr, advgaado o aee rdo necessário para re- 
soiver-s-a.ts quesito, nlo o pdde estar ceaproaet- 

WÈ 

ELEGRAMMAS 
Berlim, T de Agosto 
S. M. o Imperador Guilherme, da Al lema- 

nha, já partiu para laohl. onde se encontrou 
com o Imperador da Áustria. 

1 Agencia Haoas.) 

SECÇAO JUDICIARIA 
TRIBUNAL. O A RBL.A,CAO 

SESSÃO DE 8 DE AGOSTO DE 1884 

m.OAMKNTO 

Áppellação cível 

N. 873—Jacarehy. 
Appellante, Alexandre Rodrigues de Sousa 
Appellado, o collector de rendai provln* 

ciaes. 
Relator, sr. Uchoa. 
Ravisores, srs. Brito e Nogueira. 
Julgaram impracedentis os embargos a 

oondrraaram o acoordãi embargado; unani- 
memente. 

tendo, trazendo soas opiaifies individaae«, paia, aa 
tsl raso. nte davilaria esdsr em alguns pontos, 
por rcea-ilo do acoordo. Lê, aat atanto, oa doen- 
a«nto, ea qoe te»« opponeaidade de rxpander al- 
gomaa de .a.s opimSss e qae ale i conhecido por 
algnna daqoallaa inflei',, aastarae dos arturoe. 
provavelmante pn serem raesatameata natarsli- 
eades. 

Paeaa  drpois  a tratar da  sigam is das verbas de 
orcamani i e additivos offsreeidos 

Para estes aa-amotee aolisita a attenclo do gover- 
no o s aiiopela da rasdidas enérgicas. 

A diaansalo firoa adiada pola bsra e levantoa-ae 
a seesto. 

«abe falta Jslo   F-aaeiaeo   da Silva.   30   inn •, morador aa 
Barra   Faoda,   frem^íia  Js   ConsaUelo : -sph xis | ■8t* rrss«aí5 

per sohmsrUo. (Atta.ta i    do dr. Msaqaita ) Ist» posta, pooeo aaa rraUri 4   dit*r porqse, ssa 
manifcitada   a   frieji   da   sala. Mar 

Dia 4 
lobo   da pareee ea ha- -^iro,  õú aaaos. easodo. morador' 

na freg=éar« 4a Sé : alteeliame -hfoaieo.   (Attaota- i **' "«■■•aisodo ae pslca. 
de do dr. Moaqait*}. Hsave, eelrelaato, ea   aeaaa to ea   qae'artia- 

Fali.bia.DMar5ia da Condita. 50 a..o.  a^ade-I'" 7"W .,"  fT"   *"*  "^ '   '*"■ t* 
ra as be«   d. Ltberd-da, frnáili -is Si ; àwmvr- j?''aB,l!-* t—r'"**** eea qso  foi traHdi   o drsaa 
rhsgla «»refc'al. iAttami»Í3 it dr. Var«a«lr ) ! aSoioal ac qaart > asto. 

Baaedicta d« tal, $4 aanaa, aelMra. falleeid.  .. i    Asai., aaese eete, a aos traabes ap^niedes s^e 

Pelo expresso do hontem : 
Foi nom-ado procura t«r fiscal da thesou- 

raria da fatiada da p ovincia do Maranhão, 
o bacharel Rajmnnlo Angoato deS4, 

A requerimento da companhia da estrada 
def-rro da Santo, a Jund-ahy, foram appro-i^a^^rs'S^itír'^':^'^ 
vadaa aa altaraçCes das in.trscçSss rsg-U-jã^íra* ^i, !„.!„„ ^-..^^Ii7 
ireniares o tarifas da   maema estrada,   qae "'^ '*••• ••tãaiaaado-a»,  preawaaã* éM 

SSGÇÃO LIYRB 

Sexio dístricto 
Cnadldntoa e candldatiarSHl 

Vil 

A aasaalatura do povo braaileira. Una aMa t» 
tremeadaa qaeslSes qae obaabraa • kariaeats áa 
pátria, ealramaee tiaida do fntaro •■ tüli 4n 
amargaa deeepfSaa de presente I 

A pátria trucidada, agrilhoada, abaadoUada i «t- 
«arneeida, 4 ama verdadeira aarlyr ao ttaia daS 
navSes do universo I 

Na frente de todoa oa problemas i raselvar, peni- 
tente e lacrimosa, eephinge horrível da aeasa era- 
aaieneia, a oscravldlo—orna desgra;a; dos ladee, a 
paiz individado, oa impostos qaa aee aeabraahaà ; 
no (ando do quadro, de. oolio erguido, faalnta * ta- 
aso», luasuaida « pollúta, • proatltalfCo iailoaavol 
4 motejar da moral e dos boas eoatoace; é triste, 
bem triate o nosso estado aotaal 1 

Pobre Brasil, tio rieo, maa tio ludlbríade t Me 
grande, mas tio sapbixiado I.. 

E a aãlhsdagem 4 aagarlha e õaugné já SãVMa- 
oado i e a proteoçlo eega, ireaica. fkta)« s ea vi- 
bndea qoe aorgem de todoa oa ladoa, iasssiavaie a 
desespsradoa, atirando-ae por sobra a aasa de ana- 
monto; e a indifferenea de todoa!.. 

Pobre Brasil I.. 
E o rei aa diverte; talvez nem meemo peasa, Sá 

instante, nas roinaa daata presente, qaante asia 
naa tragédias do fntaro I '     ' 

Qaando aaa naçlo ae apresenta valha aa viaia 
mas jovea aa virtude, preciso aa fsa, qaa es iH 
mens honestos a ergam aa nome do eivisao iadivi» 
doai. em honra da aaa dignidade de haaeaa. jt ama 
é impossível ergnel-a oomo politieos, láqne a ooli- 
tica é a aaosa da ana fraqoeia a da eau àaiSMla. 
mento: obrgamoa na époea, em qae t6 not daveaes 
lembrar de—qae aoaoa braiileiroa—ülhee deita ter- 
ra mageetoaa, desta nataraza aantiQaada. da ana 
nasaemos sob este céo americano, eée eaa"Htal. ooa 
noa axtaaia a noa arrebata I :     ' 

Calquemos os erros do passada sob es aéextoa da 
preson te; elevemoa a pátria, salveaee e Brasil | 

A hiardade é a luz a a luz ó a vida, poia eoseede- 
mos a liberdade aos qoo soffrem o negro aceito da 
escravidão, mas concedamos essa aspirada libarda- 
de, de foreca qae sejam attendidaa ea neeeaaidadaa 
do presente e as didicaldadea do fntaro. de'Mr°ma 
^ue s<.j,ai stleodilas todas as aapiraçaaa, satiareites 
todos os desejos, sam lotaa, sem reaistencia, a anrh- 
zimeoto de todoa. ' 

Digamoa, era oa brado de alegria, «daqni i toa- 
tos annos ala livrea todoa es essravoe, ale ha aaia 
impostos vsxatorioa,» e qae venha a paa a a calma 
o qoe v. nha a vida, qne é do qoe preaisamea. 

Eise projecto qae se apreseata, nlo carreapoade 
a grandes, du presente; liberta o eeeravo maior da 
aeaaaata annos, o velho, o qoo ale aaia pdds aer 
atil 4 ai e 4 pátria, e deiza aa escravidlo o aoeo: 
nlo é um projecto homaniiario ! 

Nlo; eatipnleaoa am prazo—e qae todo* saiaa 
ivrea ao mesmo tempo, e qae o sol da liberdade ii- 

lomme em eposa determinada a naçlo inteira. 
Depoia, acabemos eoa estss iapoatoa araais. aaa 

tanto sobrecarregam a popnlsçío ; depoia, trateaee 
de diminuir easa aoastrnesa divUa; depeie, eraa- 
mos om diqoe a aasa onda da proatllaiele. oae abala 
a aoral . a familia , aajaaoa^r.,ll,lSi!',,M ***• 

Dapeia, acabamoa eoa a allhadagea ; depoiese* 
os vlbnBss : aeragsm. eaalaheaoa I r 

T«l 4 o sspeeto do paia ! 
Mac limiiaass a aprecisçle ; aeateapteaee a 

nossa provinsia, eala provinsia grandioea a qeetaate 
aontnboe para o theaoarc poblice, aaa. qae ale 
obetaate, se alguma aeaaa possua dava i seoa ilboa 
uaicatssnta ! 

A cdrte aó qoer dinheiro ; 8. M. aee toa tiattada. 
toa proaattiáo, aaa aea ae aeaea toaee Taa 
e.sa digna da ssademia, noa aa moaee teaes aaa 
praça forte, a fortaleza da Barra Oraade ala toa 
oaa si peça ; tem na eepitle, asa ale toa a a 
soldado I ^^ 

O tbseoaro provineial ale tem  diahalro. as —j- 
laa publisaa nlo toa aeveis, nlo tem livrea, oa ee- 
tabeleeimeaioa pablieos provincises  ale teá adil- 
eios, existem oseepaade  prédios  parUealárae. aea- 
nhadoc o porvoatara iqoea  da   Japsrtaaeia daeU 
p-oviasia ; o, eatretaata,   a despeita d* toda. dá-se 
doze eoa tos   de  rdis para  oa  Redandot  estadaraa 
piaataajã astadadsa I... 

Sempre a aá diraefle, a afllbadogea ! 
Bata previaeia importa ferre — toada aa aea eeta 

fer-o para effereeer ae Uaiverae !... ^^ 
8' qoe os b o meas da eatade, ad asaaaa aa bar. 

ripa ! 
Noale dlatrielo as aaia viteoa aecesoidadee ea er- 

gasa, ds tedes as lados ! 
Cidadão im-^rtsous, abi exiatem abaadoaadaa s 

algoaoa amoaçadaa do aérea derribadaa pelas e«- 
cheetaa, oomo a cidade de Igaapa, aajse habitaataa 
eatlo saaaad-a de pedir proviaoaeiaal... 

Saatos, aaairpie riee, sa-tade da graalaa rieo 
aaTegavais. coa doas barraa isportaatao, eea eer- 

iMJ^*y'7"' aSat<ar*f<*>fcanBdaa,aatsto<aetM 
• 

v«m paoiieadaa na iotegr» no Diário Ojf&ml 
de T. 

— deefarte e 
eagraeiteaisealo de B«e{«tpia f 

8  3abasttl«, a tovrlo  eherviae 4a previaeia. ali 
•"fota ataadMade o alada  vletiaa d« 

wâMt l í*Ui do^aaiioa qaa qeeMM ear t 



HSBB Kpm 
Tbttub», aattor* tia «uiuiodi, • hoj» dMkdcnt*, 

TKliata dt «((«mo «bandonu ; oiutlia todo o dUtrU- 
to r«prM«Bt» d» «ggviUdo, fittam que ata •ootrl. 
bu» ,. Dlo Um talhar ou grtniê cô«... é ••qtiMlda... 
•*t« aandamatdo I... 

Mu. pofqu»? 
B' qa« Kt4 o preitota o ropronoaUnl» Um-ia 

lambrado qoa axuto «ata diatrioto qaaado praoiaa 
da aar alailo... dapoia... viv» o rai ■ • o voto 
livra I 

Do Mpcato, qaa é o quadro mal daaanhado do pro 
«aula. aalta a aagalóta iatarro«a«(o, que á dirigida 
.10 diatinatoalaitorado daate diatriato i 

< O aandldalo Siipilo Jaaqa*ira aatari porvao- 
lar» n» altar* daa graodaa qoaatB^a qa« a* agitam, 
Um /oryaa, para dÍMatil-aa, da fôrma a aorraipon- 
dar o adiantamanto do texto dittriato «laitoral da 
proviocia da 8. Paulo ? . • 

Tijuco Preto 
Coutaram-mo que o grande roda está 

appellidado, Páo-d'alho, e que essa madeira 
dà um bom medioameuto, mas hoje deterio- 
rado por sua ooiuposigão em uma mk botioa. 

Disem-noa mais : que passam por boas ma- 
toas, mas que não observam ou mandamentos 

a lei de Deus, na parte teroeira fazem mon- 
ção, o segundo, e os outros sete observam 
ato ser de proveito o 1; 8* o 10. 

Lembranças da Fartura, para quem 
servir a carapuça.. 

Opinião pratica 
S. José dos Campos, 24 de Agosto de 1883 

—Illmo. sr Luiz Carlos de Arruda Mendes. 
—Aoado de crôr, e atteato em favor dos 
seus pós Anti-homorrhoidarios que ó remé- 
dio salutar para os que soffrem de atordoa- 
çSes, zuuido no ouvido, fastio, e desanimo e 
outros enoommodos que amofinam as creatu- 
ras. 

Tenho oerteza que ficarSo bons como eu 
jà me julgo, depois que tenho usada dos 
preciosos Pós Anti-hemorrhoidarios. 

Dirijo-lho esta carta com o fira de fazer 
mais publico tao valioso medicamento, dese- 
jando-lhe muitos annos de vida.—Subscre- 
vo-me, de v. s., attencioso, venerador, crea- 
do obrigado, Izidoro Francisco Soares /«- 

" nior. 
—• 

Deposito em S. Paulo, na casa de Lebre, 
Irmfto & Sampaio; Campinas, Bernardo Le- 

- vy; Rio de Janeiro, Silva, Gomes & Comp , 
drogaria à rua de S. Pedro, n. 24; S. Carlos 
do Pinhal, pharmacia do autor Luiz Carlos 
de Arruda Mendes, e em todos os depósitos 
dos muito conceituados Pós Anti-hemorrhoi- 
darios, que sSo procurados censtantemunte 
de qnasi todos os pontos do Brasil: é verda- 
de; o beneficio è certo. 6—;i 

Saúde ao povo 
Ghnmde   anieeeamo 11 — Maravilha 

do   MCUIO   yLMTL 

O ASSOMBROSO REMÉDIO 008 «EMTIOÇ 
AtAXmà. M aàSTHA 

AraroTvds pala esma. Jnata da Bygint Pablias 
4a na 4a /aaairo a antorísada paio gevarae im- 
perial. 

Ba abaixa assinado, dontor ara madiaias pala 
'  iMnUada do Ria da Janeiro, ata. 

▲ttaata qaa o nadioameato denominado—Extrao- 
to Floida d* AUáb» da Sabjrra, preparado pelo 
pkanaaeeotiee Btoobar, tem aido experimeatado 
per mia am miaha eliniaa nas moleatias ayphiliti- 
eaa -tem dado (atiefMtorioa reaoltadot, pelo qae o 
jalfo digno da flgnrar entra os prinsipaes medies- 
raeatee nestas anseies. 

O rafi/ido é verdade, o qae joro na té de meo 
gr4a. 

Rio, 15 do Setembro da 1880 -Dr Franeisoa d* 
Panla Travaasoa. 

Reaeahoço verdadeiro o aignai ropra.—Kio, 15 
4a Solambro de 1880.—Bm testomnnbo de verdade. 
—Pe<faro Joeé da Caatro. 

O dr. Joeé Antônio Nagaoira de Barres, sirargilo 

PARTE COMMERCIAL 

Sei*  oasòla  madloo-oirnrgiaa  do   real aoaplul da 
. Juai da oldada da Liabd*.   doutor am medioina e 

airurgi» pela aalveraidada de Roatook, ato. 
Atteato qoa o madíaaoiaato deaominado—Eatras- 

lc> Fluido do AuíiU» IU Sabyra, preparado paio 
ptaarmaaaatiao Gusobar, tam aido empregado em 
diffaraates *af*rmid*dei syphilitiaan, naa qaaa« ta- 
nbo aaonaelbado o refariJo madiaameato a todea 
tém tido "ptimoa rataludua i o roferido è verdade, 
o que jurarei as Deeaaaario fdr. 

Rio de Jaaairo, 15 de Beiombra da 1880.-Or. Jo- 
eé Aatueio Nagueira de Barras 

Reaunhavu o aignal aapra —Rio de Janeiro. 16 
du Satembro da 1880.—Bm teatomonboverdsde d* 
—Pedro Jovi de Uaatro. 

|UMA CURA ESPANTOSA 
8  Roque, 17 de Deiembro da 1883.—Illm. ar Joio 

Joaé Ribeiro de Baoabar Ji qae  tive a felioidade 
da anaontrar om exoellente preparativo a Aiaúti- 
de Sabyra, nto poaao deixar de admirar t(o profun- 
da exponenala qolo beneflao mediaamento, depeia 
qae tive a ventura do aprsaiar o reaoltade 

Ha mala de 3 aoaoa aoffria au de inoommedoa de 
palie, em grio Uo adiantado, qae t tio» Jd me eon- 
stderavam oa fileira doa uorpbetiao* i nina guiado 
por amigoa tratei de aear a Ataúba de Sabyr» o boje 
vejo que a natareaa ae me reforçou o eatoa perfeiU- 
mente ato. 

A inventlo de s. a. é aapeeiflea, garantindo aoa 
qae aoffrem, am perfeito estado da aaodo Talvei 
todoa nto aareditam no prompto reaoltadu aomo ao 
o fatia; maa vendo qae é maravilbosa a Ataúba de 
Sabyra, earvo-me reapeitoso a tia aabia danooberta 
qae fax honra a tio felii brasileiro. Meus respeitoa 
por ser de v. s. venerador obrigado a orlado, Au- 
gnato Xavier de Lima. 

A earta eoatdm ama estempilba de 200 rs. Reeo- 
nhoço verdadeira a tlrua aapra.—S. RoqaA, 17 de 
Deiembro de 1883.—Em testemunho de verdade.— 
O eeerivío, Manoel Rodrigues Arruda do Moraes. 

Costa ama daiia da vidros 48|000. 

Depoaltarioa garaee em todo o Império, Lebre Ir- 
mio & Sampaio a aaaa oaaaa flliaes i 

Lebre Irmlo & C Raa Direita a. 1. 
Mello & C.« Raa de S. Bento n. 28 

S. PAULO. 
Depositaria no Ria de Janeiro t 
O. da Silveira Pinheiro. Raa do Hospieio n. 11. 
Depositário em Campinae : 
Souza, Silva & C * Sassesserea de Soara Teixei- 

ra & C* Rua Direita n. 26. 50—40 

EDÍTAES 
ConvooaçAo  de   oredorea 

O doutor Carlos Speridifto do Mollo e Mattos 
jniz de direito do coramo-oio d*e8ta impe- 
rial cidade de S. Paulo na fôrma da lei,etc. 
Faço saber aos que o presente edital de 

convocação de credores virem que, pelo pre- 
sente convoco todos os creiores da massa fal 
lida do capitão Antônio Manoel Moreira do 
Camargo para no dia 29 do corrente met, se 
reunirem na sala. das audiências, no paçe da 
câmara municipal, ao meio dia para assisti- 
rem a prestação Je contas dos administrado- 
res e procederem a nomeação de nova admi- 
nistração, visto terem os administradores pe- 
dido exoneração. B para que, chegue & no- 
ticia de todos mandei passar o presente e 
mais dous do mesmo lheor, sendo um para 
ser afflxado no lugar do costume e dons para 
serem publicados pela imprensa. Ba José 
Marques de Oliveira, ajudante juramentado 
o escrevi. B eu Antônio Arohanjo Dias Bap- 
tista, escrivto interino o subscrevi. 

Carlos Speridião de Mello e Mattos. 
(L. do S) 

Edital pelo qual sâo convocados os credo- 
dores da massa fallida  do capitSo Antônio 
Manoel Moreira de Camargo para uma  reu- 
nião no dia 29 do corrente. 

Parav. exc, ver e asaignar. 
 (9, 16,23,28) 

Trea bola  e   uma  cabra 
Alfredo de Azevedo, fisoil da câmara mu- 

nicipal, nas freguezias do Santa-Ephgenia e 
CoosolaçBo, faz saber que para oumpi imento 
do art. 53 § 1* do eod. de posturas de 31 de 
Maio de l»7ô, fez recolher & deposito os ani- 

MBRGADO  »B mAtrrom 
( Ov motto eorrmpondtM *at Santoi) 

Santos, 7 da Agosto de 1M4. 

laaportacfto 

ifont/silaf 

Vapor allemlo «Argentina»,   entrado a 2 do cor- 
rente, de Hanborgo ; 

Manteiga 12 eaixaa, vinho 100 saixaa. cerveja 60 
«sixas, fasendaa 12 fardoe o 13 saixts a Th. Wille 
AC ; sovada 100 barricai, drogas 1 volume a Joio 
Beemer .'anior ; papel de impranaa 11 fardo* a 
Ouve Mattos A C ; arados 3 volomea a J Raemar 
Jaaior ; «ovada 30 bar ricas a ordem | 50 bnrricaa 
dite a M. Soeger } 100 barrisaa dit» a W- Chri«t"f- 
fel A C; prexaatos 3 eaixaa a Ad. Trommal A C ! 
material pare ohapeieiro 3 eaixaa a M. Seaaer i 
enfeites o bulSes 2 eaixaa a V. Nethmaan A G ; 
lupolo 2 eaixaa a J. Boemer Jnaior ; eeiveja 10 
barria I fasendaa 1 caixa, bot3'« 1 «aixa a ordem | 
fossadas 1 caixa a M. Caatro A Diogo ; material 
para ebapdoe 5 esiass a F. Hempel A 0.: m.ch.nai 
de aoatara 17 volamas a V Nethmann A C; papel 
S eaixaa, eerveit 8 bar'ia, papel 2 oaix.a a urdem ; 
barbante 4 fardoe, qnaijia 5 tina*, gnmms de erros 
80 «aixai, eorvaj» 7 eaisas, bitter 100 eaixaa a R. 
WahaeeheBoA Companhia ; faseadas > eaixaa, 
Shapeoe 1 «eixa. miadesss 1 «ain a H Brng- 
maaa : vinho 2 barris, porsollaaas 2 ctixas, 
vassoaras 1 saias, ferragem i oaiaa, objeelee 
de barro 1 salas, pregão 1 eaixa, eemeatee 1 
■ais» a Cearado Bansor t fueadaa ileaix-s a V. 
Matkmaaa A O t barbante 10 fardoe « O. Baekheo- 
eor t porestUnas 7 eaisas, papel 2 oaxaa, suelhai 
1 oaiaa, leo«a t eaixas a Baokheaaor A Loloj objeo- 
toa do popol 1 oaiaa a MathUa Seager : ehapova 1 
oaiaa a O Woltaaae ; 1 oaisa de dita a Conatoa- 
tino Boagor t oeaiervaa 5 eaixaa a Ad. Trommel A 
C.| maaiiaaa doeostara 55 volomea a V. Nothmann 
A C., j»»«Us d« psri! 00 «aixai a Farroira de roosa 
A Peixoto | papel do iaproasa 21 fardoa, Ispis V 
eaisas a J Sèakler A O ! vollas 25 eaisas a Otta 
Sehollembaoh ; ferregoaa 1 eaixa, miadeias 1 oaixs. 
vidroe 1 eaixa s Bd. Johaatea A C; aindoiaa 2 
«aixas a H Bayradt ; material para chapéus 2 eai- 
xaa * B Loifor A Aaerbaok ; ebjectoa do algedlo 
t eaixaa ordem t moveis 2 «aisaa. fasendaa 2 far- 
,jot a 1 eaixa, aiadesas 5 eaixaa a J. Flaeh ; piano 
1 «eixa a ordem : objoetee para eoastroifia do no- 
Tiee'i4 volomea s Seara Õoeiras A Vergnoiro ; 
aervoja 18 ««ixas a Ch Krog i faxonaas 4 eaixaa a 
F üptoa A C; aindens 2 eaixaa a B Tiaaaa ; 
faseadas 3 eaixas a Rompo A Compaohia ; i»m- 
-,»„ 5 aaisu a ordem ; loaça 1 eaixa a Mon- 
teiro Silva A C; aiadeus do ermariahe 0 eaixaa a 
Otto BaheUombaeh A Oi objeotoe de pharmacia 9 
aaisss ogoa aiasral 2 eaixas a Ad Bsmaen ; «ht- 
Txt- t aaisas a Eageaie L«ifer A Aaarbaeh ; aa- 
tarial aare ohap4oe 3 saixaa a F  Hampal A C ; eer- 

C ' barbaato 5 fardoa o 2 eaixas, aiodasaa 3e.ixaa, 

batriase. 
Brahas AC. 

_ Do Lisboa : ,      .  -      .« 
Cobollao Sft eaixas a  M    J-   Ferreira   Leia ; lã 

mmimmm da dita a A  Ribeiro   Oeimerlee ; 10 eaixas 
da ditas a A. Coimbra A Liabea ;  23  caixa» ■'*•»,* 
Coastaanls Vos Ooiaiarioa ; BO caixas dita a Fiai-   
MAfLi 20 caixas dita a M.ohado   firsa A  Viot«r ;   «as»^^"^»"^   , iJ^„ ' 
wtteí ,  » «"" • M   »■ f •'"'•» Ulo . 40 dlU. |    f^*« •«'I1^ -2i**Í1

isa JpZÊmSJSLh. j ao mim *e ««•• •>. í  •. h*: • <• afe.... * i»4 

Coimbra A Lisboa; SOditas aConataesio Qaimerlea; 
vinho 2 decimoü a M Antônio da Carvalha ; oaa- 
aervac 65 eaixaa aOoyeMutoe AC.,* batatas 50 
eaixaa a M. J. Faneira Leio ; 100 maiaa diiaa » 
B. 8uaxa A Iro.ío ; livr"i t caixa a F. Farnandei 
A C.t vinho 30 eaixaa a A. Coimbra A Licboa ; 
impraisos 1 eaixa a Teixeira A Irmln. 

Barca noraagoenss «Qna>, entrada a 4 do corren- 
te, de Cardiff i 

Carvlu 515 toneladas e 9 qaintaes a J. Millor A 
CSemp. 

IWavloa em descarga 

DIA   6 DE AOOSTO 
A Ifandega 

Pataoho dinamarquês «Familiena   Haab»,   varioa 
gonerus. 

Sstrada dt ferro 

Patacho allemlo «Anhar Hantlay»,  mereadoriaa 
Logrea lemla <Gr«f Kiot Traotoetar>,meroadoria 
Lagre iogles «Aon» Braonaahwaia».   materitoa. 
Bar*a noraegaao«e «Britania»,   materiaaa. 
Baraa norurguence «Aadraa» Rui», materiaes 
Barca nuracgosnao «Amphitrito», mereadoriaa 

Sm carga 

Vapor allemSe «Argent aa»,   «nfé 
Vapor iogl'2 «Minho», café 
Vapor fFkncea «V.lie da Vietoria»,  eafé 
Vapor allemlo «LcpmgJ-, Oifé 
Vapor inglês «Celodoma»,   eafé 

vritlolaa  is>aritln>Ma 

Vapor**    itpenutot 

«Alice», Rio da Janeiro—II 
«Rio Pirdo», Rio de Janeiro—12 
«Rio Paraná», Portou do Sal-13 

Vapom   a  JoAír 

«Argentina», flambnrgo « Oiealaa—10 
«L>ipt>g», Bramea   eetcilaa—10 
«Ville Ca VieiõFi»», Havre a asctU*—10 
«Alioo». C»O«B*% a Igaape —11 
«Minho», N. w-York « ««ealaa—12 
«Rio Pardo», Port e do Sul—12 
«Rio Paraná» Rio do Janeiro—13 

maes «egu ntes ; Um boi, amàrrllo, pintado, 
com marua 5 ; um dito, dito, dito som marca; 
um dito vermulbo, com arnhas aa pontos fu- 
radas, marca mcoberta ; um i cabra preta. 
Oiiamo, pois, quem com direito aos mesmos 
se julgue do os vir reulamar om deposito jus- 
llübando-so iiuuu ú pagandü malü o mais 
despozas, sondo poróm, eogotado o praso de 
tros dias, quoa loi ooncele, u cuj > praso so 
couta da data d'o8te os porei em h»sla pu- 
blica para serem vondi loa a quom mais ofe- 
recer, no dia 13, Quarta-feira, às 11 horas 
do dia as portas do paço municipal. 

S. Paulo, 8 de Agosto de 1884. 
4—i' Alfredo de Azevedo. 

De ordem do illm. sr, dr. presidente da câ- 
mara muniu pai desta cacital »o faz publico 
que floa prorogado, até o dia 12 do corrente 
moz, o praso para a apresentação de propos- 
tas para o coutraoto da limpeza das ruas 
desta cidade, cujas bases seacbam nesta se- 
cretaria, e |M Wiüm ser examinadas pelos inte- 
ressados. 

Secretaria   da câmara   municipal de   S. 
Paulo, 6 do Agosto de 1884. 
3—3' 0 secretario. 

Antônio Joaquim   da Costa Guimarães. 

smmsm 

.«B» 

ANNUNG10S 

Nabor JordSo e D. Elisa Villaça Jordão' 
rogam aos seos parentes e amigos o caridoso 
obséquio de assistirem A missa de sétimo dia, 
que por alma de seo prezado irmão JoSo Bap- 
tista Pacheco Jordão, se ha de celebrar sab- 
bado 9 de Agosto, As 8 X horas, na igreja de 
Rozario e dosdo jà agradecem. 8—ií 

ATTKISÇÂO 
Vende-se duas vaccas com crias, uma sem 

cria e dons bezerros de anno; para ver e tra- 
tar na Moóca chácara do tenente coronel 
Dias. 3—i 

Aluga-se 
o sobrado na rua da Imperatriz, n. 18, com 
commodos bastantes, água da Cantareira  e 
esgotos, empapellada e pintada de novo. 

Para traotar no Café CeylSo. 4—4 

Club de Corridas 
Os srs. sócios pddeiQ procurar os seus 

cartões para as corridas do dia 10 do corrente, 
na rua do Ouvidor n. 27, das 10 da manhã 
ás 4 da tarde de Sabbade 9 do corrente. 

8—2   

Loteria da preácía 
A loteria extraordinária em boneflclo da 

matriz das Araras será impreterivelmente 
extrahida em 11 de Agosto. 

S. Paulo, 6 de Agosto de 1884. 
0 tbezooreiro, 

3—3 Bentn Joxé Alves Pereira. 

1 

rsaoas 27 ooitas. papel de imprensa 38 fardo. 
aaTlaa « ooiaos, fasaadae 1 eaixa, eimrats 100 
rriaao. forro 80 barres, sal de epeea 1 barnea a 

MBRCA.OO 1>U  «. PA.VJL.O 

GÊNEROS PREÇOS UNIDADES 

CafS    .    . $ « cada   arroba 
Tuaeinbo    .    • 7i6no t na 
Arro»  7f000 «1*10 > 50 litroo 
Batatinha    .    .    . 3*600 41500 
Batata deao 28<10 t 
Panaha .    .    .    . Wo «000 
OiU de milhe 3»U00 <»000 
Fajlo.    .    .    .   . 4|0UU 41000 
Pabe  $ 1 
Milho.    .    .    .    • S«240 28320 
Pelvilha.    .    .   . 1 78*» 
Oará  siooo • 
Aipim     .    .    .   . 1 8 
SaJlinhoa    .    .   ■ KMO naa 
L-it8eo   .   .   .   . • t aa 
Qoeijes   .   .   .   . 11200 1 TÜB 
wm  13Sü 84CS má» 

cba-ae na cochuira de Jo»ó Ouchoin, 
no largo de S   Francisco, um animal es- 
pecial para carro,   podendo trabalhar 

IA junto on só. 
Oá-se a contanto e pddem entender-se com 

o mesmo Daohoin. 3—3 

Meias, luvas, ceronlas, «Mamt 
«•asde mela em seda, 0«> de eaoo- 
ola e algodAo especialidades da casa de 
Cbristiano Webendoerfer, Knada Imperatriz 
51 A.  

üeo Gralias 
Todos os Domingos e dias SBnctificados,ha 

verão misKasna og/eja de S. Francisco a cargo 
da irmandade de S. Benedicto, celebradas 
polo revdm. capellão da irmandade, is 8 1/2 
horas. 

A festa do glorioso S Benedicto, será feita 
com toda pompa no dia 28 de Setembro, pre- 
cedendo as noveins do costume. "d—2 

Encravo fugido 
No dii 8 do corrente desappareceu da fa- 

zenda do abaixo as-ipnaIo o escravo Amé- 
rico, fula, do 24 annos mais ou menos, tino 
de corpo, altura regular, olhos grondes, tem 
pouca barba no qui ixo, foi v. siido d^ calça 
e camiza de algodão branco, caraiza de baeta 
azul com a letra E, e mais 2 caiças e cami - 
z<s de algodão azado, e marcado com a lotra 
ÍS, chapéu do panno preto já velho Levou 
mais, um quadro com a imagem do Senhor 
Rom Josus d- Ignspe, de quem é muito de- 
voto. Desconfla-gfl que este escravo esteja em 
Jundiahy ou S Paulo. Gratilica-se bem a 
qu> m o apprehender e entregar ao seu senhor 
na fazenda Buhyri on pdr em alguma cadeia. 

Indaiatuba, V6 de Julho de 1884, 
4—ái'  M   Araújo Ribeiro. 

Escravo fugido 
Desappareceu no dia 5 do corrente da fa-, 

zenda do abaixo   assignado,  o   escravo  de! 
nome InnocTicio, preto crioulo de 40 annos 
mais oü menos, altura regular, resto com- j 
prido, tem falta   de dentes na   frente,  usa 
barba no queixo o Ji estA branqneando,  foi | 
Vestido com camiza de chita, calça de algo- 
dío riscado, um paletot de eazomira azul es- { 
curo, camiza de baeta azul com   a letra I, j 
lovou mais um bonot de pello de lontra,   • 
Cm  Cu-iptVi  dõ pâiiOú pretú.   D-isCOnua-i" qUOj 
este escravo ostA nas proximidades da cidade 
de CAmpioas ; protesta-se com todo rigor da 
lei a qaem o tiver açoitado. 

Gratiflca-se bem a qaHin o apprehender e 
entregar ao sen sonbor na fazenda Babjri. 

Indaiatuba. 2ti de Julho do  IR84. 
4—2' M- Arauto Ribeiro. 

IMIUF 
noa 

Estudantes    Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
ds S   Fãulo uõ annõ laciivõ de IS84. 

Acha-se a venda na escriptorto do Corrgio 
PfuUrtann. 

Balancete da Caixa Filial do Banco do Brazil 
ü. Paulo. 31 de .lultao de  I-H^^I 

Motivo 
LSTB4S  DaSOONTIDAS 

Com duaa ou maii flrmaa    .    .    . 
Laraas OAueioNAoas 

Por tituloa oommarciaeB.    .   .    . 
CONTAS OOBBBKTSS OABANTIVAS 

Saldo deata ooota  
LarBAS A aaoasBB 

De oontu da eaixa ma- 
triz     S 

Do outras prooedenoia* 8 

i.810:4671751 

$ 

0.734:8068339 

TíTULOS BM LiQDiDAfZo 
Por letras proteitadea   .    ,    .    .    .       l sít;, M »H:W 

BAMOO DO BBAZIL 
Saldo de eoa eonta corrente 8 

COBBBSPONDBNTB DB SANTOS 
Saldo em dinheiro  .    .   443:6078163 

>      » titnloe .    .   .   7b3;6«4» i69   1 107:3018722 

COBBBBPONDBNTS DB CAMPINAS 
Saldo em dinheiro .   .    181:26^8054 

»     »  titntoa ... | i8l;2ti*|«54 

DBPOSITOS 
Por titnlos oaaoionadoa  ....      13.328:0161689 

DITBBSOS 
Saldos de varias oontoa .... 171:0028^03 

PHBMioa 
Oa qae   pertencen asa sognintee eo- 

meatrea  $ 
CAKA 

Em moeda eortento 770.0301000 

• 

Oa Qerentea 
Fidencio íf. Pratea. 
Autnnin Pntoit Rodovatho 

24.331^781107 

I 

■*aaslvo 
CAPITAI. 

Valor fornecido pela caisa metria    .       WlfeOlOÉMB 
BMISSíO 

Valor om eirealeçlo.    .   64.8901000 
Valor omoeUa  ... 4 m.sOufQM 

BANCO DO UEAIIL 
Soldo de sua eonta corrente    .    ,    .    I. 

COBBBSPOMDBNTB DB SANTOS 
idem idem  

CoBBBSPONDBMni OB OAüPISAJ 
Idem idem   .......',. 

LaTBAS A PAOAB 
Por saquee do Haaco 

do Brsail.    .    ,   . i.0Q0|OQO 
Por dinheiro  a pte- 

<"l° :),497:TOJ8700    à,4»^aStm 

RBIIBSSAS 
De  oonta da   oaiaa 

matris  .... | 
De oatraa proooden- •*"  i. *• 

CONTAS coaaaNTM aiüPLaa 
Dinheiro recebido  

CONTAS OOBBBNTBS OOM JUBOS 
Dinheiro recebido a prêmio   .    .   , 

DaPosiTADoans 
Por titnlos oauoioaadoe   .... 

DlVIDENDOa 
Peloa qae nlo tom eido reelamadoe 

DseooMToe, 
Ce qae pertencem ao faturo a«> 

meatre •    .    . 
LDCBOa a  PBBDAe 

Li^jnidnçlo de eeaeatra .... 
Sujeitee    a   liqaideçlo.    .     .    . 
Pando de reaenra 18*(. 

doa loeroa liqoidoe. 
Lucrei para divid.    . 

8^80>MWm 

t3.!a8 8IHM1 

itJMiaM 

'. 
COMMISSAO DOS  «BHBNTBa 

3*], do»  lucros liqaido.    . 

»4.s3i^Tê»«rt 

O Quarda-livroa, 
J4A. Tltom*» Mm—irm, 

Aos srs. fazendeiros, amadores e proprie- 
tários de animaes 

LEIAM, INDAGUEM E MEDITEM ! 
rhe Kattener or Cevadlllo     ,      Sai purgatlvo de   KakmlÜ 

Engorda admiravelmente e dá lindo pello 
brilhante e macio ao animal, por mais magro 
e rachitico que esteja. Cada lata traz um 
prospecto explicando o modo de usal-o. 

Animal oil 

Este óleo extrahido da banha de rins de 
carneiros das montanhas rochosas dos Es- 
tados-Unldos (Mosinons) é um excellente es- 
pecifico para resolver todas as moléstias cujo 
tratamento ó exclusivamente exterior. En- 
volve cada vidro um prospecto qne indica a 
na apphcaçfto 

Purgante enérgico d'nm   effeito 
contra todas as  enfermidades doa 
Cada pacote contém um purgante e o f rs»> 
pectoque explica a sua applloaçSo. 

Vegetabto oU 

Excellente para evitar a qo«da a HBBT 
a caspa da  eriaa dos animaes; •   U   ' 
serve para conservação e dureza doa 
dos animaes,   preservaado-os da 
na tanto damnifiea-oa.    ftunmynlii 
frasco um   prospecto do   a«do da 
eal-o. 

Preços ao alcance de todos 
Únicos deposltarioe e agentes em toda a província de S. Panlo, Peixoto EaMU A Coo» 

Jo&o Cossety à Sobrinho, Sorocaba 
Dias Bastos  & Comp, Itatiba 
Souza Teixeira St Comp., Campinas 
Amorim Monteiro & Comp.,  Limeira 

Antônio A. Rodrigues Dias, Pirassu- 
nnnga 

Antônio de Carvalho Osório & Comp., 
Araras 

Manoel Martins de Oliveira & Comp., Des- 
calvado 

Gomes & Pinson, Santa Rita do Passa 
Quatro 

Yictorino Gomes Barreto, Penha do Rio 
do  Peixe 

Machado & Mesquita, E. Coqueiro 

O guia de faiendeiros, obra escripta ospoolalmonte para o Brazil. assina-M a» 
os agentes nesta capital—1 volume 6|000. 3a eaâl»!—55 2f 

Monumento do Ypiranga 
A commiísSo de obras do Monumento do 

Ypiranga, tendo resolvido um novo plano de 
realizar-se a idéa com que pretende comme- 
morsr a independência do império, recebe 
prf postas de plantss acompanhadas do res- 
pectivo orçamento para a construcçSo de um 
edifleio no Campo da Luz e um monumento n 
coluna do Ypiranga, sendo premiaHa cada 
uma das plantas aceitas com 3:000$000, se 
nSo íftr o sou auetor encarregado de exe- 
ental-a, e com 1:000$000 as qualificadas em 
segundo logar. 

O secretario da commissão abaixo assig- 
nado, no Largo do Collegio n. 8, do meio dia 
às 3 horas da tarde, em todos ,08 dias úteis, 
receberá as plantas até 15 de Setembro in- 
clusive, até 1 hora da tarde em que findará o 
praso do concurso, e dará conhecimento aos 
interessados das instrncçdes que devem ser 
observadas nas execuções das   plantas, 

S. Panlo, 21 de Julho de 1884, 
0 secretario da commissão, 

20-8' F. A   Dutra RodrtQues, 

Francisco Rodrigues dos Santo* 
S. Simlo 

Manoel Emilío Lopes, S. José doa OMB* 
pos 

JoSo Dias Nunes Júnior. PanJirbuaa 
Francisco Almeida Teíles A Plfbo, ia»* 

beiro 
Yasconoelloa k Gomes, Passos 
Gomes & Comp., Bragança 
Alexandre José Teixeira Machado, 9ma« 

ratinguetá 
GnimarSes SL Gomei, Amparo 
José Dias Carneiro, Jnndiah/ 
José Rodrigues Baptista de Barm. Ka 

Claro 
Pereira & Braziliense. Casa 

Casa fundada em 1848 
I-'nl»rlen   de eollete*   para 

sieniiornft 

uma. iscorroí 
crrrTAS PARA ANIBS B DBPOíS DO PARTO 

TRAVESSA DO ROSARiG 
KSQmifA   DA   RÜA  DA  IMPHATRIB 

30—20 

làonorrtien» 
Hlenorrlis^fn* 

Ouram-se radicalmente e em pon o tem- 
po com a 

lajtoçio Tigito-llbtrti 
da 

Pharmacia Ypiranga 
^43-S. PAULO, RÜA D^EITA—48 
Preço :—üm vidto  .    .        rs     2fQ00 

Uma dazia .    . rs. 18fD00 
fl^m****** "** |»»»v« ««  lT»t«*v*t.-»r 

50—1^ 

(lottccrte mm 
Este concerto terá   logar 

Domingo, IO de Acosto, das 41 
úH H lioraa da nolt« 

NO 

Thealro Provisório 
OS PREÇOS DE ENTRADA SAQ PARA 08 

Camarotes de 1' e 2* ordem    I0|000 
Cadeiras de I* classe.    ,    ,      StOOO 
S1*" d« 2* l|0O0 
Oalena e geraes l|0CO 

Os bilhete* póleo> ser procurados nas eans 
do Ulm. sr. Henrique Luig Levy, rua da In* 
peratru u. 34 e do illm. sr. Reginaido 
Wehrsig, ro* do S Beuto n. 60 e Domingo 
4 tarde no mesmo theatro. 

0 programma strá publicado no mesmo 
dia. 

 £* Oito Gladotch. 

6. Sydow k Comp. 
Serrarla<~Morro do CkA 

Acabam de receber o mais completo flOC* 
| timento de pinho de Riga e Sueeo, qee veo- 
1 dem por preços sem competência. 

No mesmo estabelecimento vende-se caí 
. extineta e virgem assim como pedra de ean- 
■' teria e bruta para alicerces, de importante 
j watabeleeiroento das Cayeiraa. Ã—*I4 

l'm homem com pratica de S. Paulo ouá 
, sabe lt'r o  oaorever, oáeroee se para Mal- 
quer emprego, tendo babilitaçAes para eohra- 

j dor; quem pretender, por especial te ver aa 
rua de S  José n. 1.  18—1 

Roíspa tsraiMsa de toda qualidade e 
1 pertences com offlcina para teaer sob nmiMda 
) e concertos por preçoe sem oompeteooia es- 
i contra-se no Coassopoliteno. Rua da Imaeru- 
: triz BI A. 

Vales da Companhia São 
Paulo  e Eio 

Precisa-se comprar vales  deste   icmi 
• abia ; trata-se com Sé 4 Andrade, á raad* 
S   R*ntn. 50, «•eHpterioeomrasreial. 

(96—19 ,1. t. 



CORREIO RAÜLISTANO-e to Aborto dt 1884 

AVISOS 
Medllõò honaõeopatfie.—Or. Ceò- 

poldo liamos, previaü á aeua auigo« e clien- 
tes quo oootinua om ueu antigo oousultorio 
do Largo de S. Bouto n. 86, daa 10 ás 12 ho- 
TM da manhl. 
:  OnfvaUoa.—Veude-se   o  rosto do ba- 

. rato, na rua da Imperatriz n. 38, antiga Casa 
Oarraux.—AO TACÃO LUIZ   \V. Leooadio 
MM & Conap.         
HCBVSBXBS! Pr. lõiõ d* iT! Albaquer- 
<iuii^iaoriptürio Troven» d* Sé n. -8 lucuuiua-»» 
ttmbem da «tosa* fira da oapital. 

O aadvoifudo dr. ^5m~Sm Cftrdor.o 
«te Mello «lualor madou aea «aariptorio 
par» a Trarsaaa d» Sé, a. 4. Kaiidsnaia—Larfo do 
Xjreaalia a. 89.  

ADVOUADO.—O dr. Pampbilu Uanoal Kralra da Cir- 
rtlho utvu;, •. oum Oü «rs. ooanaltaalro Biái ut ilu A»»- 
vado e dr. JoAo Moul^iro, na l" o •' iUHUadii, .i rua d« 
ti BeDto a. U. 

AlUsudo t cbamado* para qualquer ^ícato án pio- 
vtiiíia.   

O Mtvogcadu tir.PInto Cerraz, 
—Kuoriptorio na travessa da Sé n. 4. 

Coniselttelro Manoel Akiito- 
olo Da<urte tle Azevedo e dr. 
«foAo Pereira Monteiro, ctdvo. 
cedo* > — eaoriptorío r»a de 8. Bento 
a.48.  

MBDICO 
?Dr. Kulalio.—Residência largo do Arou- 

e 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
n. 21.  

Or.   Jagpuarlbe  Filho.—Rua do 
Imperador n. 19. Residência—Santa Cecí- 
lia.  

'CONSULTÓRIO MEDICO-CIRURGICO  do dr. A. c7da 
Miranda Azevedo,   consultas dou 11   da manhã,   ás I  da 
tarda, rua do Imperador n. 1S. Especialidades i moléstias 
aerrosasi residência, rua do Barão da Itapetininga n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
D* consultas das 10 ás 11 da manhã, na Pharmacia da 

Conaolatâo, ponte do Piques.  

Ur. Almeida Metto* — Medico 
operador. Residência'e Consultório—rua do 
Imperador, n. 5.          

SSSHXM      HAlIftBVRGVEZlíiiá, 
•reeebem-»e  dlreotamente» no »i«- 
tAo Blegante, vendem-se  e   appll- 
eam-so. 

Travewa da Qnltanda n. 1.  

~"""~ IADVOGíILOO" 
O DR. MANOBL ÁLVARO DE SOUZA SÀ. VI- 

ANMA tem escriptorio à travessa da Caixa 
d'Água n. 5 

O* advogados dr. Porflrio de Aguiar 
e Raphael Corrêa da Silva, tem o seu escrip- 
torio de advocacia a rua de S. Bento 77— 
Sobrado. 

O dr. Antônio Luiz Pereira 
da Gunba tem o seu escriptorio de ad- 
▼ocaéia á rua do Carmo n. 57, e reside à 
rua Nova n. 2 (de traz do Gazometro). 

ADVOGADO DR. VICE!«TB FRRRBIRA DA SIL 
TA • wliaitadar t«Beata-a*ran«l Raphaat Tobiaa dt 
jWialr» ^rtina, larga da Palaai» B. IJ  

■J-Hf! «BCT» 

DU 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

UiMffl a 

Comiuamlanto o primeiro 
Suixas 

12 do corrente 

touoato   E. Prado 

ao meio-dia. 

OU» 

Sahirá no dia 
pura 

Mniltfk   t:i>tii<ti-<»i>. 
Rio Orando, 

f^elolnaa 
i*oi-l«»,iVI«^i-«i e 

MontevIdÀo 
Koeebo carga e passageiros. 

O NOVO PAQUhTB A VAPOR 

Commaudaute o oapitfio   do fragata J. M. 
Mello Alvim 

Bapi>rado doa porto» ds aol, aahirá DO  dia  13 do 
aorraute, ao meio-dis,para o 

Rio de «Vanelro 
Raaoba aarga a pnaiageiroi. 

O PAQUETE A TAPOR 

Ur^ICOS   F/B^ÍCANtBS 
Proprietários das niaeiiiiias de   cosi ura Singer 

Commandante o primeiro-tenente H. Fausto 
Belham 

Sahirá no dia 18  do corrente ao meio-dia, 
para 
HaranaguÃ, 

A.ntonlna, 
Santa Cntliarlna, 

; !* io-Orau de, 
felotati. 

Porto Aleat-e, 
Montevldéo « 

tt u <*n OM - A y i-o««- 
Raaeba cargas a paagKgeiroa. 

0 PAQUETE A VAPOR 
mio r^anajo-irs o» 

Commandante Antônio Artonso da Gosta 
Esperado doa portoa do Sal, sahirá   DO dia   II do 

«orrente, ao meio dia  para o 
ttlo de   «lanelro 

Kecebe carga e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

Participa aos seus numerosos fragneieie amigos, q\w, sob a direcçffo da Agencia Geral 
na America do Sul, rua do do Ouvidor n. 101, Rio do Janeiro, abriram uma succursal 
nesta cidade á rua de S. Bento n. (56 A, sob a gerencia do ar. Luiz Fernandes da Silva, 
onde se começará a pôr em pratica o sou systema do vender machinas ao publico, á razfio 
de l,.>00 por aemana, cujosystema (ff reco immonsa vantagem, como provam os 
extraordinários succossos quo tora obtido nos Estados Unidos, Inglaterra, França, Portu- 
gal, Itália e em todos os lugares ondo a Companhia tom ostabnlocido suas sucoursaes. 

Aquellas pessoas quo até o presente viam-se forçadas por falta do meios a comprar ma- 
chinas ordinárias ; ou illudidas por aununcios ongannadores o montirozos, sacrificavam o 
seu dinheiro, comprando machinas falsificadas, poderão agora, por meio de preataçdes 
de l$000 ra. por «emnna obter a excelloute e verdadeira machiua Singer. 

Grande sortimento de retroz, linhas, agulhas, oloo, linha para crochet, peças avulsas, 
etc. etc, tudo de primeira qualidade o por preços baratissimos. 

Tomos um hábil mechanico para toda qualidade do concertos ; rogamos portanto aos nos- 
sos froguezes, enviarem para as nossas oíBcinas as machinas que necessitarem de concerto, 
pois que mandando-as a outras partes, arriscao-so a ficarem completamente estragadas ou 
de modo a prestarem serviços por poucos dias. 

A  SUCOURSAL DA   COMPANHIA 
OO A — Iknn de «. Bento — «« A. 

The Siger Manufacluring & C.a de Nova York 

agrarão 
Commandante o capitlo-taDeote A. P. C.   Pareirs 

da Cunha 
Esperado doa portos do Sul, sahiri DO   dia   TI io 

eorreata,ao meiu-dia, para o 
Rio de Janeiras 

Keeebe aarga e paaaageiroa. 

0 PAQUETE A VAPOR 

,••■.■;..-■■ 

Sociedade Portugue2a 
de Beneficência 

■•■■•■' SMSIO DB  DIRECTORIA B CONSBLMO 
•>•    ' DOMINGO 10 DE AGOSTO 

De ordem do sr. prosidonto são convidadús 
todos os srs. directoros, sócios beneméritos o 
conselheiros mor dom as, para a sessão que Do- 

- '" mingo 10 do corrente effectuar-se-ha as 12 
horae do dia, na sala das deliberações no 
edifício do hospital. 

Secretaria, 5 de Agosto de 1884. 
L. A. Barrozo 

5—4 1* Secretario 

. 
•..   ■ ■■ 

■ 

jt*>óL. 

lá*~ 

Ghargeurs Reunís 
80CIC:OA.DE AJVOIVYMA 

Cempt&hit rrueut 
Dl 

NAVEGAÇÃO A VAPOR 
O   VAPOR   FRANCEZ 

lie de licloria 
estrado hoje neste porto, sahirá a 9 do cor- 

rente para o 
Havre 

tocando no 
Rio de Janeiro 

Batala, 
Pernambuco e 

L.labda 

Katoa vapores ato de superior marcha, 
b#ai oommodos, fornecem vinho e comida 
grata itamentii, para mais informações com 
os agentes 

lÃocnato I^enbA 4ÊL Comp. 
SANTOS 

sÂ*<à^^ 
yfâ*Z 

IwddititMhtr Llejd dt Brnua 
BA 

Mala Imperial Aliema 
no dia 10 de  Agosto 

o PAQtnm 

LEIPZIG 
Goaamandante   Xbalenhorat 

no dia 17 de Agosto 
O   PAQDRTl 

jj Estos vapores conduzem medico e creada 
a bordo e têm magnifloas aeommodaçdes para 
passageiros da i* e 3" ciasse. 

Para passageos, trata-se  com os   agentes 
«■ fcnfns 

ZÍRRBNNER BULOW h COMP. 
. «CA   »ò /OU' RIOARBO,   t 

Commandante o capitão de fragata J. M. 
Mello e Alvim 

Sahlri so dia M do sorrsats ao maio dia para: 
Paranaguá, 

Antonlna* 
Santa Cattiarina, 

RIo-Orandej 
Pelotas. 

Porto-AJegre 

A.. 
cmuA 
l>UEIIER 

Theatro S. José 
Companhia Lyrica  Italiana 

KMPHBZA 
DO 

llaexlro Tarliní 
•—s— 

Sabbtdo,  8 dt  Agoito dt  ItM 
Subirá a acena pela primeira vec a trágica 

opera om 1 actoa do celebre raaestr* Verdi, 
intitulada : 

Sr. Thoodoro Dasso 

Sra. Filomeoa Satio 

Sr. Oiullo SMMOI 

Sr. Trivero 

Sra. Bonagnida 

Sr. 
Sr. 

Leoni Fermi 
N. N. 

E^ilCl 

TRIESTE 
Steinbruch-Schwechai Micholup 

Jolin Bradshaw k Gomp. 
sendo os uniooa a^entea autorlaadna polo ar. A.  Dreher a^sta provin- 
cia para a venda da cerveja do exportação dosna fabrica, previnem ao publico que qual- 
quer cerveja apparecendo no mercado sem o sou rotulo é IMITADA ou FALSIFICADA, embo- 
ra que traga um rotulo parecido. 

Os agentes para a capital e o interior sfto os srs. % p. s.    18_6 

LUPTO^A C, S. P^ULO 

.Cf troa do primeiro tenor 

Sr. Theodoro Dasso 
DISTRIBUIÇÃO   DOS   PAPEIS 
Francisco   Foscari, 

duque de Veneza   Sr. SersAno SettetK 
Jacopo Foscari, sen 

filho   .... 
Luorooia  Contorini 

sua esposa    .    . 
Jacopo    Lorodano, 

membro do con- 
selho  dos  Dez . 

Barbarigo, senador 
membro da janta 

Pisana,    amiga    e 
confidente de Lu- 
crecia .... 

Fante do   conselho 
dos Dez    .    .    . 

Criado do duque   . 
Begente da orcheatra ar, 

Franolaoolo 

Goro de ambos os sexos 
Membros do conselho doa  Des, damas 

venezianas, povo,mascaras, o meseer graad*, 
meninos de Jacopo, Foscari pagem 

do duque   etc. 
A soena passa-se   em Veneza,  epooha 1457 

Preços e boraa do eoatmac^ 

N. B.—O resto dos bilhetes veodem-so 
desde já na casa do sr. Levy, por especial 
favor, até ás4 horas da tarde e desta hora 
em diante se venderlo na bilheteria do then* 
tro. 

Pela empresa, Jorge Mlraadoia. 

Está em ensaio a grande opera —O TRO* 
VADOR. 

Depois do espectaculo haverá bonds em to» 
das as linhas.  

Para o fk*lo liquida-se nm bonito sortt* 
mento   de    oobertorea, 
chalea, obales manta* 
luvaadalftpor preços redosidas, Ro» 4t 
Imperatriz 61 A. 

Ratffbe í-irgci o punagairoa 
Montevldéo 

O PAQUETE A VAPOR 

Cõmiiiandante o 1* tenente E. Prado   Soixas 
Esperado dos   portos   do  Sul, sahirá  no 

dia 29 do corrente ao meio-dia, para o 
Xtlo de Janeiro 

Reeetoa oarga a paaaügeiroa. 

O PAQUETE A VAPOR 

Cummandíiote Aatonio Affonao da (ioata 
Sahirá no dia 1 de Setembro asi) horas da 

tarde para 
Cunanéa, 

Iguape, 
Paranaguá, 

Antonlna, 
8.  Pranclatco, 

it^Jahy, 
Ueiaterro. 

Rio Grande, 
Pelota «, 

Porto-Alegre e 
Montevldéo. 

Recebe «arga e paaaageiroa. 
Trata-se com o ageote 

João Antônio Ftíoi» doi Ststoi 
Rua X.avler da Silveira n. 3S e S4 

SANTOS 

Um roubo faz cada om a si emquan- 
to deixar de comprar no Cosmopolitano, Rua 
da Imperatriz 51  A. 

Societé Française 14 Juillet 
Membre  de  serviço pondent  le   Io  móis 

daout mr. Camille Lefevre 
 RDB Dü GAZOMKTRO  N.  3       4—4 

A ia Clolome Française de 
Saint Paul 

La commission do Ia fête nationale fran- 
çaise, prie tons les Franç.i» de Saint Paul. 
de bien vouloír asaister a Ia rennion qui 
aura lieu samedi, 9 conrant, á 9 heures do 
soir, ao local de Ia Sociótó Franfaise 14 
Juillet, me do Quartel n. 14. 

ORDRE Dü JQÜR 
Conpte renda de Ia f^te. 

Ponr Ia commission, le secretairo, 
3—3 Oeorget Goeltchel. 

Colxaa, cortinas, toialbas. 
«çuardanapos, gravaiaa alvejadas 
e de cfires, rendas e miudezas ha om bom 
aortimento no Cosmopolitano,Rna da Impera- 
triz 51 A. 

Gommissão 14 de Julho 
A   commi^sSo   organisadora  dos festejos' 

commemorativos do  dia   14 de Julho, p-deí 
a quem tiver contas com a mesma commis-to | 
apresental-as documentadas até o   dia H do 
correote, ao seu presidente o sr. E. Ascagoa, 
rua da Boa Vista, 74. 

Nlo se attenderá a reclamaçlo alguma, 
findo este tempo, O secretario, 
3- 3 < Georges Ooeltchel. 

■qr>Triendo ae terrenos de 5 metros pa- 
\f/ ra cima, nas ruas da Esperança, Olo- 
^ ria. Conselheiro Furtado, Vergueiro, 

Santo Amaro, TraT&sa do Quartel • da Es- 
perança e bem assim oasas e quartos no 
centro da cidade Trata-se na loja d* oolxfcs 
k ma do Imperador n. t. 

(Terf |«tat • nbb.} $.{ 

■ 

■ 

. 

enTDDBDMO FAOUSUNO 
Programraa da   terceira corrida  de 

-A-STOS-to 

1884 

- 

■    ■  : 

JEm.    ±0    <3L& 
Juizea de sabida—Barão do Piracicaba , dr. Elias Chaves e Felicio Fagundes. 
Jui^ea de cbegada-B .i.edicto A. Vieira Barbosa e dr. Eleuterio Prado 
Juiz doa diatancladua—Ür. José B. de Paula Souza. 
"■'ul:E.es d® Peaagem—Ur. D. Co réi de Moraes e dr. F. Paes de Barros 

Os juises de raia serão no momento convidados pela direotoria. 
As corridas principiarão meia hora depois de meio dia,   guardando-se o intervallo  de meia hora de    uma 

ci outra. 

V 

Primeiro   pareô — Prêmio da Província—Ra 
Cavalloa Inteiros e eguaa do palz 

Fntrada m. 100$—Dlatancla lOO» metros. 

1:000$ 

NOMRS 

1 RROAUA    ,    . 
I ELBCTKICA 

PELLO 

.1 Vermelha. 
Alaag'.    . 

IDADE   ALTURA NATURAL PESO JOCKEYS 

S. Paulo    .|52X k IAlooba. 

CORES PROPRIETÁRIOS 
4 aanoa'lm,50. 
1      >    |lm,ã6. 

Paulo 
> 

1524 k 
>Ò2M k. 

jAinlt eaoarl.jCorooel Barro* 
lAaul e braaco|Dr. AatODio Pr Prado 

Secundo parao-Grande prêmio do Club—Ra. ItSCOOf, — Cavalloa Intuir», 
e effua.    de qualquer   palz. - Entrada   MfOl tatelro* 

Dlatancla 38I«|  metro*. 

1 OARIBALDI 
« hERY    .    . 

.lAIaato.    .16 aaaos im,50 IRio da Prata|57 
IZaioo       .|5     .    |io,58|a   Paulo       |54 1 •    .   .    .   . | Alfaia Faoili 

lAiul • braneolDr. Aatoaia Prado 

Terceiro pareô.—Grande primeiro Crlterlum.—Rs.   KOOi —Poidr 
draa naacldoa na p. «vluci». «té 3 !,« .onoa  de Idade, e   que »*o 
nbamsanboea.eprêmio-Kntrada 40$.-nistancla lOOO metroa. 

• pol- 

1 MACARE'0 
X tUCIPEK 
3 CORA LIA  . 

. Alailo .   . .3 

. uaataaho . . 1 

. Ltoradüba. •il Mia 
Nofaaira 

Quarto pareô—Premia Bnsalo — Rs. SJOOf. —Cavalloa Inteira* e «MT»». 
palz—^ntrada KOf Dlatancla 1AOO metro*. ■■"'í * «*«• 

IISSSP; iTordilho.    .14 aoDOa lm,48.|8. P.qlo ,TÜMA ft-gars.      |4      a    Ha,,».!        . , .,   .. , „   ..^^^ 

Quinto parco—Prêmio segundo Grande Grlterlnm — Rs. 4001 — »»» 
poldraa, naacidos na » rovincla «té 3 l|tt «nno*de idade, e que n«o 
aaansuepuro     que aaâo tenbam  «anlio  este   prêmio -   -L™-*^ 
Crlierlusn.—Entrada 4o|.    -■• i     -    « « 

da 

íSSSk. Eataaialáo   .IVam. a aaollCaroDel Faaa 
151 k I IJ. O. Nofaeir, 

>m  ganbo cate 
Distancia lOOO metro*. 

nem o  primeiro 

1 CAMBRO . 
t H lOCO. . 
3 HBLVBTIA. 

ITordilko 
-lubá. 
AlaaS  . 

3 aDooa lm,44  8. 
3     »    lln bi. 
3     »    |t ai,54. 

PauIo|52 k 
> 5i k 
»      |50Hk 

Aatoaie ÍVwa.aprato 
Laramja . . 
Azul» braaco 

Boa-Uailo 
Dr. R.  Barre» 
Dr. Aateaio Prado 

»«to   pareô—Prêmio Omni bus—Rs. 
e«.«s*.,de s-u,ue P-ro-^utrada^^S^^tl^tí^^^fe^ 

1 EURO    . 
S lifMMA . 
3 ALTK1A 
4 LUtlrER 
3 TUNIA 

Ton ka. 
Wrmaiho 
Lio a* 

«•unho 
P.ifarè 

* aanoí 
4     » 
4     > 
J     » 
4     » 

iii,48 
im,4a. 
Im 40. 
la.,M.j 

8. Paulo MKk. 
A-.toaio 

Aaal  a  »srm.,Cor.>a«I Faaq 
Vara.   a pratolRca-Ualo 
Laraoja.    .    ..Dr. R da BMraa 
Aial a braso Dr. Aatoaia Pr»4» 
 |J. O. laffMtra 

0 secretario, 

f<*6 <U ífimui Su4i 461. 


